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Resumem estas páginas a singela e comovida his¬ 
tória de uma existência conjugal cujo único defeito 
consistiu porventura na louca pretensão da sua eterni¬ 
dade, A minha vida anterior seria apenas o prelúdio 
de uma ventura que inesperadamente findou na viiivez, 
ao cabo de 45 anos de convívio jamais turvado por 
essenciais ou teimosos desacordos. O casual encontro 
numa sessão académica, que foi o início das nossas rela¬ 
ções cordeais e da nossa vida em comum, marcou a 
identidade perfeita do nosso pensamento, em ambiente 
moral que nos viu nascer e crescer em climas diversos 
com a mesma idade física e os mesmos piedosos senti¬ 
mentos. Prouvera a Deus que de igual modo eu pudesse 
acudir sempre aos legítimos anseios da sua alma resi¬ 
gnada como aos seus grandes e renovados sofrimentos 
físicos, e assim tivesse também em todos os momentos 
sabido corresponder aos seus naturais e constantes des¬ 
velos pela felicidade comum, ao seu instintivo e como¬ 
vedor espírito de sacrifício e a todos os extremos da 
sua infinita e incomparável dedicação conjugal, 


* * * 


A lição a extrair das páginas que se seguem é, 
por certo, a de serem puramenté convencionais as dife¬ 
renças de clima, estirpe ou fortuna onde fôr desinte¬ 
ressada ou desambiciosa a consciência; e esta é-o sem- 







pre que nela houver germinado a semente da doutrina 
cristã. Ambos nós, a saüdosa morta e eu, herdámos 
no sangue essa semente, que ali resistiu a todos os 
ventos contrários e à deletéria acção da propaganda 
adversa, Fomos católicos por nascimento enquanto essa 
foi por Lei a religião do Estado, e continuámos a sê-lo 
ainda depois que o Estado deixou de ter religião sua 
para igualmente respeitar todas as religiões. Tal é, há 
muito, entre nós, o conceito jurídico do Estado, dentro 
do qual se fêz a minha carreira públiqa e a nossa for¬ 
mação moral, juntando-se ao meu destino o da minha 
mulher, em cujo sangue o plasma aristocrático não impe¬ 
diu o surto da bondade ingénita revelando-se na uni¬ 
versal simpatia por tôdas as dores e todos os infor¬ 
túnios, 

Amámos assim, estreita e devotadamente, o nosso 
país em tôdas as latitudes do globo; e, abstraindo dos 
inevitáveis golpes da fortuna adversa, pudemos louvar 
e agradecer a Deus a soma de benefícios que largamente 
fruímos dentro e fora do nosso Lar afortunado. Equi¬ 
vale por isso à sepultura em vida a solidão que de nos¬ 
sos olhos tirou para sempre a visão que os enchia e 
para sempre calou a voz, caridosa e doce, que rnaravi* 
lhosamente supriu na idade madura a meiguice da que 
nos embalou a primeira infância. 


Exuberantes de ternura a paisagem e a atmosfera 
moral em que decorreu a minha infância, na remota 
aldeia de Arporá (Goa), onde nasci, aos 22 de Outu¬ 
bro de 1868, na casa que foi de meus avós maternos e 
donde exactamente um ano antes saíra para consorciar-se 
com meu pai (Júlio Gonçalves), na igreja matriz de 
Nova-Goa, minha mãe (Leocádia da Cunha), que ali 
nascera também, em igual data de 1852. Comove-me 
ainda hoje a leitura-da correspondência nesse instante 
trocada entre os meus avós e os meus tios, entre si 
casados, Fernando e Albina, que ali foram os meus 
carinhosos padrinhos de baptismo: documentos reve¬ 
lando os sentimentos de piedade cristã que inspiravam 
a minha família, então dominada por três séculos de 
intensa, fervorosa e perseverante cristianização, 

t 

1868-90 

Naquela aldeia, onde com pouco mais de três anos 
assisti ao funeral de meu avô materno, Francisco Cae¬ 
tano da Cunha, falecido em Janeiro de 1872, aprendi 
a ler, sob a vigilante acção do mestre-escola, Sr. Vala¬ 
dares, que, de conta de famílias circunvizinhas (as de 
Caetano da Costa, João Xavier Pinto e Gustavo de 
Frias), ali mantinha, numa humilde cabana, uma aula 
de primeiras letras. Dois anos depois, freqüentei em 
Nova-Goa, da casa onde com meu avô paterno (Cae¬ 
tano Francisco Gonçalves) e sua irmã Rosa, falecida 
também em 1872, residiam meus pais, outra aula par- 
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ticular de ensino primário, que funcionava num anexo 
da vizinha ermida de S. Sebastião, no bairro chamado 
das «Fontaínhas»; e no biénio de 1876-77 cursei a 
escola oficial, a cargo do excelente professor Vicente 
Luís Monteiro, que me habilitou às melhores notas obti¬ 
das nas provas finais perante júri constituído ad-hoc. 
Pela mesma época, concorreu ao magistério liceal em 
Goa meu pai, que anos antes herdara de meu avô a 
banca de advogado, por ambos, honrada em larga prá¬ 
tica durante 40 anos consecutivos, 

Em Novembro de 71 assisti no edifício da Câmara 
Municipal, com meu pai, à sessão inaugural do Insti¬ 
tuto «Vasco da Gama» — grémio literário fundado, sob 
o patrocínio do governo local, por Tomás Ribeiro, 
secretário geral do Governo, de quem meu pai recebeu 
antes e depois provas de alta estima; e devo aqui regis¬ 
tar a circunstância de, 50 anos depois, entrar ao meu ser¬ 
viço e nele se conservar mais de oito aijos como criada 
grave a menor Virgínia Ferreira, trazida de Parada-de- 
«Gonta pela família de Tomás Ribeiro, dali também 
natural e cm cuja casa se criara e empregara primeiro. 
Ainda nesse ano ou no imediato vi passar a cavalo, 
pela frente da nossa dita casa das Fontainhas, o Infante 
D. Augusto de Bragança e seu ajudante D. João de 
Melo (Síibugosa), era cuja recepção oficial, ali, meu 
pai cooperara como vereador municipal, que foi no 
biénio de 1871-72, sob a presidência de Tomás Mourão, 
depois barão de Combarjua, 

Assisti também, em 1878, à aparatosa cerimónia 
da posse do governador Caetano de Albuquerque, con¬ 
tra-almirante, que a recebeu das mãos do arcebispo 
D. Aires de Orneias, então presidindo ao Conselho 
Governativo da colônia, nos termos da lei ou carta 
orgânica das províncias ultramarinas, Ambos intervie¬ 
ram então na' Exposição solene dos restos do Apóstolo 
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das Índias, S. Francisco Xavier, na cidade velha de 
Goa, onde também com meu pai visitei, no Convento 
de S. Caetano, a êsse arcebispo e ao prestigioso reitor 
do Liceu e comissário dos estudos Cunha-Rivara: dois 
nomes ligados à história-pátria, onde o primeiro teve 
no govêrno de todo o Império um sobrinho e homó¬ 
nimo, que em tal situação acompanhou à África, em 
1907, o príncipe herdeiro da Coroa; e o segundo foi 
da privança do grande Alexandre Herculano, que o 
cita na «Advertência» da sua História de Portugal. 
Também ali -conheci, acompanhando ao túmulo de 
S, Francisco Xavier o governador Albuquerque, o douto 
professor universitário Antônio Augusto de Aguiar, ofi¬ 
cialmente incumbido de executar na índia, com delega¬ 
dos ingleses, o convénio luso-britânico de Dezembro 
dêsse ano, e que foi mais tarde ministro das Obras 
Públicas e presidente da Sociedade de Geografia de 
Lisboa. 

De 1877 a 85 cursei em Goa o Liceu e as aulas 
de Matemática e Introdução à -História Natural, alcan¬ 
çando afinal o diploma com que, em 7 de Abril de 
1885, embarquei para Lisboa no vapor costeiro da Com¬ 
panhia Shepherd que me conduziu a Bombay e em 
que comigo seguiram outros dois mancebos com igual 
destino: o António Arez, que se aposentou em Juiz- 
-conselheiro e morreu septuagenário em 1942, e o 
Francisco Assa Castel-Branco, que preferiu aos estudos 
a vida boémia em que depressa se esgotou e finou 
em Lisboa. 

Haviam entretanto casado em Goa, em 1883 e 
1884, a minha tia Cecília, que em Arporá fôra minha 
companheira de infância, 23 meses apenas mais velha 
que eu, e a minha irmã Henriqueta, dois anos mais nova 
— ambas falecidas no decénio imediato, a primeira 
em 1893, e em 1894 a segunda, Foram brilhantes, 
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era Arporá e em Pangim (Nova-Goa), as festas nupciais 
de arabas, cuja morte prematura marcou naquelas duas 
vidas o desolador contraste que há èm todas as coisas 
do mundo. 

Em Bombayj onde chegáramos na madrugada do 
dia 9 e me hospedei em casa do meu tio Gerson da 
Cunha, cuja filha Emelina, depois doutorada em medi¬ 
cina como o pai, era então o meu enlêvo e está hoje 
viúva de um primo do professor Alfredo da Costa 
(que deu o nome à «Maternidade» oficial de Lisboa), 
embarcámos na tarde de 11 a bordo do vapor Kerbela, 
da «British-India Steam Navigation C°», em que também 
tomaram passagem o ex-governador da nossa índia, f 

visconde de Paço de Arcos, sua mulher e filhos, figu¬ 
rando entre estes, com pouco mais de seis anos de j 

idade, o futuro governador de Macau e ministro das j. 

Colónias, Henrique Correia da Silva. 

Com uma viagem talvez demorada, mas isenta de §• 

maiores riscos, chegámos ao Tejo em 16 de Maio, 
recolhendo em quarentena ao lazareto de Pôrto-Brandão, 
na margem esquerda do rio, todos os passageiros des¬ 
tinados a Lisboa. A 23 desembarquei no Cais-do-Sodré, 
indo buscar-me ao lazareto, num rebocador, o tio Leo- 
poldino, já quartanista de medicina em Lisboa, que j. 

entretanto me visitara pelo meio da semana no laza¬ 
reto, avisando-me de que viria buscar-me no fim da 
quarentena. Ao passarmos então, a pé, na rua do Arse¬ 
nal, foi-me por êle mostrada no fundo de um coupé 
a farda reluzente do Presidente do Conselho, Fonte9 
Pereira de Melo, em trânsito para o Paço da Ajuda, 
onde então residia o rei, D. Luís I. 

Ao instalar-me no 2.° andar do n.° 41 da rua dos 
Correeiros, onde meu tio residia, recebi a visita do 
dr. Vicente Esteves, chefe de repartição do Ministério 
do Ultramar, antigo professor da Escola Médica de 
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Goa e nosso procurador em Lisboa naquele tempo. 
Através do mesmo tio- Leopoldino relacionei-me nesse 
verão com a família de Reis-Santos, mais tarde pro¬ 
fessor universitário, cujo convívio mental e sentimental 
me acompanhou durante mais de 50 anos até à sua 
morte, ocorrida em bem tristes circunstâncias em Feve¬ 
reiro de 1942. Iniciei ao mesmo tempo, em lecciona- 
ções privadas do académico Cândido de Figueiredo (em 
cuja casa conheci a Cristóvão Aires, amável ao refe¬ 
rir-se a meus pais, que conhecera era Goa), os meus 
estudos da Legislação pátria: cadeira então criada e 
pouco depois extinta no quadro das disciplinas exigi¬ 
das à admissão no ensino universitário e em que fui 
chamado a prestar provas no liceu de Lisboa, perante 
júri constituído pelos professores Lopes Praça, da Facul¬ 
dade de Direito, e Marinho da Cruz e Pedro Dias, 
dos liceus de Lisboa e Santarém, que me aprovou na 
2. a época de exames, permitindo-me a matrícula no 
l.° ano daquela Faculdade em Coimbra, para onde 
parti na 1.» semana de Outubro, acompanhado do tio 
Leopoldino e de Reis-Santos, que me instalaram numa 
«república» de estudantes, à rua do Loureiro, donde 
então saiu para a Escola do Exército o alferes — aluno 
Francisco Correia Mendes — ficando meus companhei¬ 
ros o aspirante a oficial, Alfredo Dias Branco, os alen- 
tejanos Franco de Sousa, terceiranista de Direito, e 
Vicente José Bugalho, novato de Matemática, e o 
alferes do regimento de Infantaria 23, com sede em 
Coimbra, José Ferreira Martins (meu conterrâneo como 
o sobredito Correia Mendes): todos a esta hora faleci¬ 
dos, o l.o em Viana do Castelo donde era natural, e 
o último em Coimbra, onde passou à reserva no pôsto 
de capitão em 1910. Franco de Sousa era auditor 
administrativo em Coimbra quando ali morreu em 
Novembro de 35. 
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Foi o Correia Mendes quem, à porta da igreja 
da Misericórdia, à rua de Subripas, no fim da missa 
do domingo, 11 de Outubro, me apresentou ao dr. Rai¬ 
mundo da Gama, que saía acompanhado da sua enteada, 
a poetisa Amélia Janny, e me ofereceu logo a sua 
casa na travessa da Couraça-de-Lisboa, que assidua¬ 
mente freqüentei depois, de ambos recebendo provas 
de inequívoca estima, que para sempre me ligaram a 
sua saüdosa memória. Raimundo da Gama, oriundo 
de Goa, que representou em Cortes como deputado 
em 1865, era doutor em medicina pela Universidade 
desde 1858 e ali exerceu durante mais de 30 anos a 
clínica, de que beneficiei na doença que sofri no 2.° ano 
do meu curso universitário, em 1887: ano em que ali 
o visitou o sobrinho, Júlio da Gama Pinto, recém-dou- 
torado na Alemanha, donde regressou definitivamente 
a Portugal dois anos depois, fixando-se como oftalmo¬ 
logista em Lisboa, onde também dêle recebi, durante 
mais de 50 anos, reiteradas provas de estima em sua 
casa e fora dela. 

Na mesma travessa da Couraça, em prédio contí¬ 
guo ao do dr. Gama, achei vivendo então em comum 
os meus condiscípulos António Luís Gomes e José Bene- 
vides, com quem mais se estreitou por isso o meu con¬ 
vívio, que se prolongou pela vida fora, convertendo-se 
em fírme amizade no decurso de mais de 50 anos tam¬ 
bém, ao cabo dos quais Benevides sucumbiu a uma 
embolia, na sua casa de Lisboa, em 1940. 

Em Maio de 1886 assisti em Lisboa às festas pelo 
casamento do príncipe real D, Carlos com a princesa 
D. Amélia de Orleans. Interessaram-me entre tôdas a 
parada militar com' o rei e a corte a cavalo, na Avenida 
da Liberdade, e a récita de gala em S. Carlos com todo 
o luzido cortejo das delegações estrangeiras na tribuna 
real, que presenceei do camarote de assinatura da inter * 
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dita D. Amélia Pereira, a convite da família de Reis- 
-Santos. Em Dezembro dêsse ano chegou a Lisboa, 
vindo de Goa com o governador cessante Ferreira do 
Amaral, o juiz Pinto Osório, que durante sete anos ali 
honrou o cargo e foi em 1884 uma das testemunhas 
do casamento de minha irmã Henriqueta: devotado 
amigo da minha família, como tal empenhado no adian¬ 
tamento da minha carreira pública, em que mais de uma 
vez interveio com dedicação, Visitei-o pelo Natal no 
hotel Francfort da rua de Santa Justa, onde se hospe¬ 
dou com o filho perfilhado, menor de dois anos e 
nove meses, Jaime, que seguiu a magistratura e se 
aposentou como Juiz de Direito em 1937. 

Em Julho de 1887 aportou a Lisboa, vinda da 
Zambézia com o marido e a filhinha nascida em 
Abril, a minha irmã Henriqueta, que aqui se encon¬ 
trou com a nossa prima Helena, também recém-chegada 
de Goa com o marido, que, cruzando a Europa con¬ 
tinental pela Itália e a França, veio a Lisboa subme¬ 
ter-se a uma extirpação de tumores liemorroidários, em 
Janeiro imediato operada com êxito, no hospital da 
Marinha, pelo seu antigo condiscípulo Artur Ravara. 
Ambos os casais hospedaram-se à chegada no mesmo 
hotel Francfort, donde transitaram para o 1° andar 
do n,o 99 da rua de Passos Manuel, à Estefânia, tro¬ 
cando esta morada no'inverno pelo 4° andar do n.° 32 
do Largo do Pelourinho, onde os acompanhei como 
hóspede comum nas minhas férias escolares dêsse ano. 
Com saudade e desvanecimento , recordo que daquele 
4.° andar observava então os cartazes dos espectáculos 
públicos, afixados na parede fronteira do Arsenal da 
Marinha, junto do qual funcionava então, como hoje, o 
Tribunal da Relação-a cuja presidência ascendi 35anos 
depois, nomeado, sob a República, em decreto firmado 
como chefe do Estado por António-José de Almeida, 
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que fora meu contemporâneo na Universidade de Coim¬ 
bra e depois meu companheiro na Ilha de S. Tomé 
em África! 

Dois anos depois falecia em Goa, vitimado por 
uma pneumonia aos 76 anos, meu avô Caetano Gonçal¬ 
ves; quási ao mesmo tempo que me chegavam a Coim¬ 
bra, expedidas de Goa, as duâs pastas bordadas a 
matiz, em seda e veludo carmezím, por minha mãe, 
que para isso se habilitou aos 35 anos, na intenção cari¬ 
nhosa de corresponder ao meu desejo de utilizar, em 
obediência à praxe universitária, como quintanista da 
Faculdade, pastas obradas na índia, 

Graduado bacharel, empreendi, em Agosto de 1889, 
um passeio ao norte, parando em Aveiro para assistir 
à inauguração solene da estátua erguida a José Estêvão 
no Largo do Município, onde em nome do Governo 
discursou o Ministro da Justiça, Veiga Beirão, À noite 
escutei maravilhado, no Teatro Aveirense, a palavra de 
oradores consagrados: José Dias Ferreira, Arriaga, 

Magalhães Lima, António Cândido, e o filho, de José 
Estêvão, que em 1906 sobraçou a pasta dos Negócios 
Estrangeiros no ministério a que presidiu o malogrado 
João Franco. Serviram as festas dêsse dia para cimen¬ 
tar na minha alma o culto da história-pátria e um cada % 

vez mais entranhado amor à terra portuguesa; e foi 
a tradução dêstes sentimentos numa crónica então por 
mim enviada à Gazeta de Portugal, a propósito de 
António Cândido, que me valeu deste uma carta de 
agradecimento e o favor da amizade com que me 
honrou até à sua morte, ocorrida em 1922, pouco depois 
da homenagem que, por iniciativa do Diário de Notí¬ 
cias, lhe foi prestada na Academia das Ciências. 

De Aveiro segui para o Porto, onde permaneci 
três dias, hospedado no Hotel-Francfort, demolido 
depois para dar passagem à actual Avenida dos Alia- 
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dos; e ali me serviu de guia na visita aos monumentos 
da cidade o meu amigo José António Duro, minhoto 
residente no Alentejo, que me esperava à chegada e 
me levou aos palácios de Cristal e da Bolsa, às igrejas 
dos Congregados e de S. Francisco e às obras do 
pôrto de Leixões, reconduzindo-me à estação de Cam¬ 
panhã, onde no dia 16 tomei o combóio ascendente 
para Valença, apeando-me porém em Vila-Nova de 
Cerveira, onde fiquei hóspede daquele amigo, cujo 
filho, António, era já nessa altura meu companheiro 
de casa em Coimbra. Deliciosos os quinze dias pas¬ 
sados naquela casa, situada mesmo à beira do rio 
Minho, onde fui tratado com extremos de carinho pela 
mãe e as irmãs dêsse António — que 35 anos depois 
ali encontrei médico do partido municipal, receben¬ 
do-me já noutra morada, mas com o mesmo carinho, 
que só findou na sua prematura morte em Abril de 
1936, dez anos após ò decesso da sua simpática e' sau¬ 
dosa mãe, que morreu octogenária em 1926, 

Com António Duro (cuja viúva foi compelida a 
procurar na emigração para África o pão para si c os 
filhos, que ali ficaram órfãos dela em 1939) transpus 
a ponte internacional de Valença para efectuar a visita 
que ambós então fizemos às vizinhas povoações gale¬ 
gas de Tuy e Vigo, que nos puseram em contacto com 
a população e a paisagem em muito semelhantes às da 
nossa província do Minho. Na praia de Espinho, onde 
passei o mês de Setembro, tive por companheiros de 
hotel e de mesa os pais do engenheiro Vasconcelos 
Pôrto, que foi ministro da Guerra com João Franco 
em 1907, e o dr. Manuel Nunes da Silva, que 30 anos 
depois serviría comigo nos tribunais de Lisboa e cm 
comissões a que ambos fomos chamados pelo Governo 
da República. 

Ao encetar em Outubro os trabalhos escolares do 
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meu 5.o e último ano universitário, lançámos, José 
Benevides e eu, em Coimbra, um semanário literário 
com o título de Via Latina e a colaboração eventual 
de estudantes tais como Teixeira de Abreu, depois lente 
e também ministro com João Franco; António- José de 
Almeida, João de Meneses e Silvestre Falcão, ministros 
da República; e os poetas Pinto da Rocha e António 
Nobre, o primeiro dos quais redigiu então a peça 
humorística que, sob o título Padqira de Aljubarrota > 
foi levada em cena no teatro D. Luís, em récita de 
despedida do curso, nos dias 26 e 28 de Abril de 1890, 
por quintanistas a quem o autor da peça confiou os 
papéis que lhes destinara e de entre os quais me coube 
o da Cigana, em cuja bôca pôs endeixas sentimentais 
musicadas pelo talentoso compositor coimbrão Simões 
Barbas, Dêsse entremês e das suas figuras sè tira¬ 
ram clichés , que teem desde então ilustrado o meu gabi¬ 
nete de trabalho, evocando-me constantemente uma 
das mais ditosas épocas da minha vida. Em Março 
anterior reüniu-se também ali um congresso académico, 
ao qual fui proposto por parte da Faculdade de Direito 
em lista eleitoral que não triunfou; fiz todavia parte 
da comissão de recepção aos congressistas, entre os 
quais se contaram então alguns dos grandes nomes 
da República proclamada em 1910: António-José de 
Almeida, Sidónio Pais, Eusébio Leão, Inocêncio Cama¬ 
cho, António Maria da Silva, Cunha e Costa. 

Coincidiu, assim, o termo da minha vida escolar 
com a agitação pública em Portugal derivada, simulta¬ 
neamente, da implantação da República no Brasil, do 
ultirnatum inglês ao nosso Govêrno em janeiro de 90 
e do movimento pan-europeu culminando na vitória par¬ 
lamentar dos socialistas em França e na Alemanha. 
Reflectia a influência dêstes factores a mocidade por¬ 
tuguesa de então, mais especialmente a de Lisboa, onde, 
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no jornal de estudantes A Pâiria, um grupo aguerrido 
— Higino de Sousa,' Augusto de Vasconcelos, Brito 
Camacho, entre outros — sustentava com galhardia o 
facho heróico das reivindicações sociais e políticas. 
Caída nesse ambiente revolucionário, com as cartas de 
bacharel registadas no Supremo Tribunal de Justiça 
para o exercício legal da advocacia, a minha actividade 
orientou-se por forma a conciliar os deveres cívicos 
com o interêsse superior da carreira a que me votei 
em concurso de provas práticas no Ministério da Mari¬ 
nha e Ultramar, ante um júri de profissionais que em 
Novembro daquele ano me conferiu a mais alta das clas¬ 
sificações outorgadas aos candidatos que comigo foram 
àquele concurso. Entretanto, era a minha intervenção 
profissional solicitada, divergentemente, no demandar 
do editor da folha política O Globo explicação ou repa¬ 
ração de injúrias dirigidas ao governador de Macau, 
Custódio de Borja, que anos depois me encheu de 
atenções no govêrno geral de Angola; e no defender 
de igual argüição feita, pelo Estado, àquele jornal 
A Pátria, cujo editor assumiu com o autor, João de 
Meneses, a autoria do escrito incriminado, em audiên¬ 
cia do mesmo tribunal a que, no primeiro julgamento, 
* presidiu o Juiz Neves e Sousa e no segundo o substi¬ 

tuto, visconde do Rio-Sado; em ambos representando 
a acusação pública o talentoso e infeliz Trindade Coe- 
í lho, pai do futuro ministro de Portugal em Roma. 

No primeiro dos aludidos julgamentos defendeu 
í O Globo o notável advogado Oliveira Vale, que em 

l ; Coimbra, onde se doutorou, pertencera a uma geração 

académica dé relevo, condiscípulo dos professores Cha¬ 
ves e Castro e Luís Jardim (Valenças) e do conse¬ 
lheiro Pinto Osório e fôra depois um dos meus jul¬ 
gadores no concurso acima referido; penhorando-me 
ainda com as palavras elogiosas que na sua oração de 
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defesa ali me dirigiu. Ambos esses julgamentos encon¬ 
traram-me praticando o foro no escritório do velho 
advogado Abel da Mota Veiga (à rua do Crucifixo, 
em Lisboa), aonde me introduziu a diligência do meu 
amigo Gama Pinto, que também por essa época me 
apresentou ao ex-ministro Veiga Beirão (então com 
escritório de advogado na rua da Prata), a fim de êste 
obter, como prometera, do ministro António Enes o 
meu despacho para o Ultramar. António Enes caiu 
entretanto, com o ministério a que também pertencia 
como ministro do Reino António Cândido —que na 
mesma ocasião (Março de 1891) me ofereceu, com 
dedicatória autógrafa, um exemplar da edição dos seus 
Discursos e Conferências e um retrato seu, que tenho 
à vista nas minhas estantes; cumprindo-me também aqui 
consignar a gratidão que devo à memória dos meus 
professores de Coimbra, Bernardo de Albuquerque, 
Calixto, Geraldes, Laranjo, Chaves, Guimarães Pedrosa, 
José Brás e Henriques da Silva; bem assim a saüdade 
que guardo das «repúblicas de estudantes» vizinhas da 
minha na rua do Loureiro: José Pereira e Sobrinho, 
os padres Abílio Maia e Niza e o aspirante José Cruz 
(hoje coronel de infantaria e cunhado do Almirante 
Pereira da Silva) no n.° 5ó; Paulo Nunes no n.° 59 
e logo abaixo, na travessa, o actual director da Carris 
de Lisboa, Baptista Coelho, com quem depois me encon¬ 
traria em Goa e em Moçambique e no Governo do 
Estado em 1918. 

Conservava-se preso na cadeia civil de Coimbra o 
António-José de Almeida (desde a condenação judicial 
por mim largamente referida na edição póstuma dos 
seus escritos e discursos em 1933) quando, em 30 de 
Junho de 90, ali tomei o combóio para Lisboa, acom¬ 
panhando-me então à despedida na estação velha da 
cidade apenas o António Luís Gomes, por ser dos últi- 
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mos a prestar na Faculdade as provas finais do curso, 
de que eu ficara livre em 19 do mesmo mês-na ampla 
e rica sala dos capelos onde nesse ano se realizaram. 


1891-1910 

Depois de haver no segundo semestre de 90 habi¬ 
tado, num 4,o andar lisboeta do Largo de S. Carlos, a 
«pensão» ali gerida pelo filho e a nora do actor César 
Pola, onde foram meus companheiros o dr. Manuel 
Caroça, então cursando a Escola Médica, e o aluno 
da Escola Naval, Carlos Santos, hoje também, como o 
pai fôra actor teatral — transitei no fim dêsse ano para 
outra «pensão» na travessa (hoje rua) da Vitória, onde 
achei por companheiro o apurado crítico e literato Gui¬ 
lherme Moniz Barreto, que de há dois ou três anos já 
se impunha à atenção pública pela prestante colaboração 
dada às letras pátrias, no momento em que a revolta 
portuense de 31 de Janeiro ali me surpreendeu e 
comoveu. 

Fui, pouco depois, atingido de uma crise de sur- 
ménage (sob a forma de. uma adenopatiã), em que tam¬ 
bém intensamente me comoveu o carinho com que numa 
tipóia me conduziu à clínica do professor Curry-Cabral 
o meu amigo Benevides, então morando com sua mulher 
na rua Alexandre Herculano e praticando o fôro no 
escritório do advogado Alves de Sá, à rua dos Cape¬ 
listas. A êsse carinho se juntaram: o do meu tio 
Leopoldino, que, recém-chegado de Moçambique (aonde 
acompanhara a expedição militar do comando do coro¬ 
nel Azevedo-Coutinho), me fêz inspeccionar pelo seu 
colega e amigo Silva Carvalho, a perícia dos clínicos 
Agostinho de Sousa e Hipólito Álvares, meus amigos 
e conterrâneos, e o porfiado interesse de outro devo- 

2 
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tado amigo meu —o dr, Gama Pinto, que freqüente- 
mente me sentou então à sua mesa e encheu de vinhos 
e iguarias a minha despensa—ao mesmo tempo que atra¬ 
vés do mencionado causídico Alves de Sá, obtinha do 
ministro Júlio de- Vilhena, em 16 de Julho, a minha 
colocação como magistrado do Ministério Público em 
Ambaca, na província de Angola — para onde embarquei 
em Outubro, no vapor Cabo Verde, da Emprêsa Nacio¬ 
nal de Navegação, depois de ter inutilmente tentado 
uma cura de repouso na povoação suburbana de Belas, 
onde a humidade e o desconfôrto me exacerbaram os 
padecimentos que de há longos seis meses vinha supor¬ 
tando. No Grémio Literário (à rua Iveris), onde no 
semestre anterior me inscrevera com José Benevides, 
pude apreciar o contacto de figuras como Henrique de 
Barros Gomes, os professores Tomás de Carvalho e 
José da Ponte-e-Horta, e o fogoso José Maria de 
Alpoim, 

Ao chegar ao porto do Funchal, no dia 8, recebi 
a bordo a visita dos meus amigos José Maria Malheiro, 
ali Delegado do Procurador Régio, e os irmãos Ran- 
dolfo e Raimundo Correia Mendes, oficiais do Exér¬ 
cito, em serviço local da Cadastração geométrica, meus 
conterrâneos e amigos dos mais dedicados como então 
e depois se revelaram. Todos três se empenharam no 
meu desembarque ali, para beneficiar do clima e prosse¬ 
guir depois a viagem em melhor estado de saúde: assim 
opinaram então os peritos clínicos de bordo e do porto 
e, preenchidas as formalidades usuais, pude ali estacio¬ 
nar um mês, sob a carinhosa vigilância dos meus ami¬ 
gos Mendes, que à entrada me recolheram em sua casa 
e me procuraram depois instalação confortável na hos¬ 
pedaria da sr.a D. Gualdina Santos, à rua dos Netos, 
onde permaneci, até ao meu reembarque em 8 do mês 
imediato, n.o prédio fronteiro ao habitado pelo sr. Manuel 
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Ferreira Pestana, sobrinho do falecido governador da 
Índia, José Ferreira Pestana, e irmão do nosso velho 
amigo, o general Daniel, ainda então vivo em Goa. 

Durante êsse mês fui por José Malheiro entregue 
aos cuidados clínicos do seu cunhado Henrique de 
Orneias, com quem e a mãe e a irmã vivia então na 
Calçada do Pico, onde também recebi um acolhimento 
fraternal que a todos até esta hora me ligou por inde¬ 
lével gratidão. José Malheiro morreu dias depois de 
havermos, os raros sobreviventes do nosso curso uni¬ 
versitário, celebrado em Coimbra, em 1940 (aliás sem 
a,sua assistência) o l.° cinqüentenário da nossa Jorna • 
tura; tendo-o precedido na morte anos antes, como me 
escreveu, a mãe e o cunhado. 

Retomando a viagem, no Portugal, da mesma 
Emprêsa, desembarquei em Luanda no fim de Novem¬ 
bro, hospedando-me no Hotel-Paris, de Júlio Frazão. 
Numa brochura editada em 1897 fiz a narrativa sumá¬ 
ria desta viagem até à sede da comarca em Puiigo- 
-Andongo; e devo aqui hoje acrescentar a saüdade que 
sinto da espontânea simpatia com que nas esferas ofi¬ 
ciais de Angola foi então recebido o inexperiente magis¬ 
trado que se apresentava a fazer ali o seu noviciado, 
No impedimento do governador Guilherme Capelo, em 
visita aos portos do sul, despachava os negócios cor¬ 
rentes o secretário geral, Jaime de Brito Godins, que, 
assumindo em Agosto o governo interino da colónia, 
levou a sua gentileza até me destinar, na residência ofi¬ 
cial do governador, os aposentos que ali ocupei quando, 
um ano depois, voltei a Luanda em trânsito para Goa, 
colocado na comarca de Quepém, por nova intervenção 
de Gama Pinto, através do citado Abel da Mota Veiga, 
junto do ministro Amaral, a quem já nesse ano Hintze 
Ribeiro solicitara para mim, ainda a pedido de Gama 
Pinto através do mesmo Alves de Sá, a comarca de 
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Sotavento, provida entretanto, desde Março, no colega 
Eduardo de Sousa Magalhães. 

Para aquela distinção todavia, por parte do gover¬ 
nador Brito Godins, teria possivelmente contribuído a 
estima pessoal que em Luanda pude merecer ao presi¬ 
dente da Relação, Adelino de Sá e ao juiz dela, Almeida 
e Cunha, que na índia conheceram a minha família; 
mas não menos certo era reinar então, na magistratura 
superior de Angola, perfeitas coesão e solidariedade, 
que me permitiram ali viver em contacto próximo com 
todos os colegas das duas instâncias, dormindo em casa 
do juiz da comarca, Nunes Garcia, e partilhando as 
refeições de Almeida e Cunha, que era o padrinho de 
baptismo da minha sobrinha Beatriz, quando pelos mea¬ 
dos dêsse ano de 92 nova crise de saúde me trouxe a 
Luanda, onde eram concorridos e animados os serões 
na residência do governador e na do presidente da 
Relação, 

Após curta demora em Lisboa, no conchêgo da 
instalação em que se fixara (à rua Rebêlo da Silva, 
na Estefânia) o tio Leopoldino, tomei, no Tejo, em 
11 de Fevereiro seguinte, o vapor Ttmgtie, da Mala 
Real, com destino à índia, via Suez; e na já referida 
edição de 1897 descrevi também esta viagem, em que 
me acompanharam ao Oriente dois oficiais superiores 
da nossa Armada, os srs. Morais e Sousa e Viana-Basto, 
portadores da velha tradição marítima de Portugal, e 
o engenheiro civil País de Almeida, que em Coimbra 
fora meu condiscípulo em Economia Política. Não repe¬ 
tirei portanto o que ali escrevi; quero todavia registar 
agora o facto de haver a saída do Tungue coincidido 
com o desastre que na véspera vitimou em Lisboa o 
juiz-conselheiro Mendes Afonso, esmagado sob a tralha 
do elevador da Estréia, pouco depois de terem, um 
após outro, falecido os meus parentes, dr. Agostinho 
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Lourenço e esposa: coincidência que de algum modo 
agoirou a minha curta passagem na índia, onde à minha 
chegada faleceu a minha tia e amiga de infância, Cecí¬ 
lia, que só pude ver já amortalhada no seu esquife, 
como à minha partida dali, três anos depois, em Arporá, 
a minha bisavó, Ana Severina, a primeira das «5 gera¬ 
ções» fixadas, para a posteridade, na objectiva do fotó¬ 
grafo em 1893. No intervalo das duas mortes bali¬ 
zando o meu triénio em Goa, produziram-se os lamen¬ 
táveis sucessos políticos originados na competição entre 
a simples vaidade do chefe da polícia civil, Gomes da 
Costa, e a do comandante das tropas indígenas, Júlio 
Félner, enxertada na desconfiança das autoridades locais 
formando ali uma casta — em contrário do mútuo res¬ 
peito já por mim anotado nas diversas camadas da 
população letrada de Angola. Tais sucessos, ainda aze¬ 
dados pelo choque entre a pertinácia do deputado indiano 
Roque da Costa e as reacções da imprensa ao sabor das 
paixões de temperamentos facciosos como o do Juiz 
Ochôa, que em Coimbra fôra condiscípulo de Emídio 
Navarro e alimentou através dêste uma campanha vio¬ 
lenta contra aquele deputado — motivaram a sucessiva 
destituição de três governadores da índia çm menos de 
dois anos (o visconde de Ourém, Rafael de Andrade e 
Neves Ferreira), uma custosa expedição militar coman¬ 
dada pelo Infante D, Afonso, a sumária deportação de 
graduados funcionários indígenas (entre os quais me 
contei) para Damão e Diu e, afinal, a minha desloca¬ 
ção da índia por transferência primeiro para Cabo-Verde 
e depois para S. Tomé! Publicou-se recentemente, pela 
Agência Geral das Colónias, uma versão daqueles suces¬ 
sos, através de um relatório das operações militares de 
Gomes da Costa, a quem a actual imprensa periódica de 
Lisboa, na sua habitual ligeireza, atribui uma «expedi¬ 
ção»; a essa versão há a contrapor os relatórios insus- 
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peitos, oportuiiamente editados na Revista Militar, de 
oficiais que ali acompanharam o Infante D. Afonso: 
o coronel Francisco Martins de Carvalho e o então 
capitão Garcia Rosado, que depois foi governador geral 
de Moçambique, comandante do C. E. P, em França e 
embaixador de Portugal em Londres. 

A República levou à sua Assembléia Constituinte 
em 1011, por Bragança, o Juiz Ocliôa, já septuagenário 
e Juiz-conselheiro era exercício; e dêle ouvi então com 
pasmo, iium grupo de parlamentares reünidos no Cen¬ 
tro da União-Republicana, ao Caíhariz, que «nos acon¬ 
tecimentos da índia tomara posição contra D. Afonso, 
por ser republicano»! Versão análoga se lê na sua 
auto-biografia a pág. 27 do volume então editado sobre 
Os Constituintes de 1911; e estou em crer que em muito 
a malfadada República de 1910 o foi pela acção corro¬ 
siva de tais embustes! 

Naquele triénio de 1893-96 foram-me gratos em 
Quepém o convívio da família e amigos que ali amiúde 
me visitaram e o contacto da paisagem, das mais cari- 
ciosas de tôda a nossa formosa índia. Ali servi com 
os Juízes Fonseca-Aragão e Barbosa-Viana, que, pro¬ 
curador da Coroa em Luanda, tivera ensejo de me 
louvar em documento que ainda conservo e cujo filho 
Raúl é hoje também juiz, de cujas provas fui julgador 
no Conselho Superior Judiciário entre 1929 è 36. Em 
Quepém convivi de perto com o administrador do con¬ 
celho, Filomeno de Figueiredo, meu parente, e o dele¬ 
gado de saúde, Hipólito Pegado, que ali me 1 fizeram 
excelente companhia çpnio os advogados José-Filipe 
Alvares, Correia Afonso e Quintiano Mascarenhas, idos 
de Margão, aonde fui mais de uma vez erri visita aos 
magistrados da comarca, Sousa Andrade e Henriqué 
Galvão, com quem mais tarde servi, em Luanda onde 
Galváo e eu fomos juízes nas duas varas e êle morreu 
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em 1901, e em Lisboa sendo meu colega e presidente, 
na Relação e no Supremo, o Juiz Andrade, que se 
finou em 1940 aos 82 de idade. Em Margão assisti 
em 1894 aos casamentos, vistosos, da minha prima Isa¬ 
bel Vaz com Sérvulo Colaço, de quem enviuvou em 1937, 
e ainda de outra prima: Amálía Alvares, filha de Camilo 
Alvares, com João da Silva, neto de Inácio Sebastião 
da Silva. 

A viagem a Diu, a que em Dezembro de 95 o 
governador Rafael Andrade me obrigou, sob pretexto 
de estudar a indústria local da tecelania, em comissão 
presidida por Bernardo da Costa e nomeada por des¬ 
pacho publicado com desprezo da seriedade governativa, 
permitiu-me apreciar, não só a paisagem e os habitan¬ 
tes daquela zona do litoral indiano, mas os monumentos 
históricos daquele velho baluarte do heroísmo portu¬ 
guês no Oriente. Terra sossegada e pobre, achei ali 
acolhimento simpático, que me é grato recordar, a esta 
distância de cêrca de 50 anos! 

Com trânsito por Lisboa, aonde cheguei a 15 de 
Março após excelente viagem por mar c terra (em que 
na fronteira portuguesa colhi a notícia de haver entre¬ 
tanto sido demitido aquêle governador Andrade e renun¬ 
ciado ao mandato parlamentar o deputado Cincinato da 
Costa ante a mòrte afrontosa de seu pai em Diu), 
desembarquei em S. Tomé a 24 de Abril, também ali 
encontrando acolhimento afectuoso em velhos amigos 
como o médico Ligório Cabral e o meu antigo con¬ 
discípulo António de Freitas Ribeiro, que ali foi meu 
companheiro de casa com outros dois magistrados da 
comarca, o conservador do Registo Predial, Cabedo 
de Lencastre, e o curador dos serviçais, Côrte-Real 
Machado, com os quais um ano depois me fotografei 
em grupo que guardo na minha colecção de retratos. 
Freitas faleceu em Fafe, em 1931, Juiz-conselheiro apo- 
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sentado, situação que é hoje a daquele Cabedo; e ambos 
ali de perto convivemos com o advogado António Maria 
de Carvalho (Chanceleiros), cuja respeitável viúva se 
conservou fiel à devotada estima que lhe tributei até à 
sua morte, que deveras me compungiu, em 1040. 

Tanto ou mais do que em Angola, foi para mim 
cheia de consolações a permanência de cerca de três 
anos em S, Tomé, onde aliás tive o desgosto de rece¬ 
ber, em Outubro daquele ano de 96, a notícia da morte 
prematura do meu saiidoso Pai, falecido em Goa aos 
50 anos em 20 de Agosto anterior. Em S. Tomé, porém, 
a variedade das raças e dos serviços e, até, dos climas 
entre o litoral e os planaltos criou-me uma vasta rede 
dé relações e me firmou no propósito de fundar o meu 
lar no primeiro ensejo favorável, que não tardou. Em 
Maio chegara a Lisboa, comi a filhai e o genro, o meu 
tio e padrinho Fernando da Cunha, que no regresso 
de Liverpool onde fôra de visita ao irmão Pedro, me 
alcançou de Júlio de Vilhena, por intermédio de Bar¬ 
bosa de Magalhães (pai), uma recomendação para o 
governador de S. Tomé, Cipriano Jardim (visconde 
de Monte-são) me permitir a vinda a Lisboa em gôzo 
de licença, que na verdade me foi facultada, embar¬ 
cando eu ali em Dezembro e chegando a Lisboa pelo 
Natal. Benevides preparava então, na Associação dos 
Advogados, um congresso da União Internacional de 
Direito Penal, que em Abril se realizou na Academia 
das Ciências, aonde fui como congressista inscrito, por 
insistência de Benevides, e descobri na assistência femi¬ 
nina a minha futura mulher, cujas indicações pessoais 
me foram ali reveladas pelo congressista Henrique Alves 
de Sá, que a meu lado assistia à sessão inaugural em 
21 de Abril. De S. Tomé, a mulher de António Maria 
de Carvalho (Maria Elisa de Almeida Nápoles, grande 
amiga minha desde então) recomendava-me à sua famí¬ 
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lia, distintíssima a todos os respeitos; e foi no estreito 
convívio dela e no das relações da que é hoje a minha 
mulher, que a minha sociabilidade se exercitou e me 
lançou no caminho das maiores venturas pessoais. 

A Cipriano Jardim seguiu-se em S. Tomé o gover¬ 
nador Correia-Lança, que já o fôra da Guiné e me 
nomeou, em Outubro de 97, curador interino dos ser¬ 
viçais (no impedimento do efectivo, chamado entretanto 
a Lisboa) e fê-lo, segundo me revelou, por sugestão 
do doutor Alberto Garrido, decano dos advogados locais 
e gerente da sucursal do Banco Ultramarino, que ali 
me distinguiu com a sua estima até pleitear pela minha 
promoção a Juiz, que de Lisboa (aonde fôra retempe¬ 
rar-se) me comunicou em telegrama expedido ao seu 
colega e nosso amigo Manuel dos Santos Fonseca, em 
Janeiro de 1899. Com aqueles governadores e o suces¬ 
sor interino de ambos, Nuno Campêlo de Andrade, que 
ali fôra 'anteriormente director das Obras Públicas, e 
os secretários gerais, Joaquim Guimarães, Mateus Ser¬ 
rano e António de Sousa-Ribeiro, mantive excelentes 
relações pessoais — como as tive e das mais cordeais 
com os dois Juízes que então ali serviram, Artur de 
Almeida Ribeiro e Eduardo de Sousa Monteiro, com 
os quais seguidameute servi nas Relações de Luanda e 
Lisboa e no Supremo Tribunal de Justiça, e ambos 
foram ministros da República entre 1913 e 1917, Tam¬ 
bém ali se estreitaram as minhas relações com António- 
-José de Almeida, clínico de larga clientela na colónia, 
e o engenheiro Miranda-Guedes, que por influência do 
mesmo Almeida seria depois ali o primeiro gover¬ 
nador do regime republicano, instaurado em 1910, 

Com interêsses ligados à agricultura da ilha, 
foram-me então em extremo dedicados dois amigos e 
conterrâneos meus: Bernardo-Garcez e Cursino Dias, 
que na freguesia da Trindade possuíam duas simpáti- 
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cas «roças» a qtte puseram nomes evocativos da nossa 
saudosa índia, «Ilha das Palmeiras» e «Mormugãò». Em 
ambas passei dias agradáveis, hospedando-me na pri¬ 
meira, em Outubro de 96, o Garcez, que para ali mè 
levou a sossegar no transe doloroso da morte de meu 
Pai. Em Lisboa, no período ulterior (Janeiro a Juiho 
de 97), freqüentei muito a casa da Viscondessa de 
Almeida, onde na primavera se hospedou, vinda de 
$. Tomé com o marido, a sua aludida filha Maria 
Elisa; muitas vezes ali jantei então e passei a noite 
com figuras da melhor sociedade como o Visconde de 
Castilho (Júlio), que em 21 de Julho desenhou a minha 
slthouette em cartão por mira depois enviado à minha 
Mãe, que o expôs na sua sala de visitas em Goa, onde 
ainda o vi quinze anos depois, quando ali fui em 1912. 
Castilho refere-se à Viscondessa de Almeida na sua 
Lisboa Antiga, a pág, 176 do vol. vm da 2fi edição. 

No exercício do cargo de curador em S. Tomé, de 
Outubro de 97 a Março de 98, percorri, em serviço 
de inspecção e renovação de contratos dos serviçais, 
quási todas as grandes roças do interior: Água-ízé è 
Nova-Java, ao Sul; Fenm-Dias, Prado , Praia-das-Con- 
chas, Rio-do-Oiiro, a Norte; Pedroma, Belmonte, Santa- 
-Margarida, Pentecostes, Boa-Entrada, ao centro; Trás- 
•os-Montes, S. Nicolau, Saudade e Monte-Café, no alto. 
Em todas me receberam galhardamente, ou os proprie¬ 
tários como o então Visconde de Vale-flor, e o de 
Nova-Java, o Joaquim Sobral e Aníbal Gama, ou Os 
administradores como o general, depois conde de Sousa 
e Faro, Bustorff da Silva (pai), Pepe Marim e Silves¬ 
tre. Dessa missão, que deveras me interessou, formulei 
ao então governador Lança um copioso relatório em 
31 de Janeiro de 98 e foi-me grato verificar que, cêrcâ 
de quinze anos depois, ainda êle mereceu as honras de 
uma referência elogiosa no relatório oficial que da sua 
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própria gerência administrativa em 1910-11 o gover- |j 

nador Miranda-Gúedes apresentou ao Govêrno Provi* f; 

sório da República e se encontra publicado. O silêncio f 

que sôbré tais documentos e serviços pesou depois, per- | 

mite supor que ou êle obedece ao propósito de não 
inquirir do passado para só cuidar - do presente (ainda f. 

mais, talvez, do que do futuro), ou apenas revela na ii| 

geração àctuàl o costumado desinteresse por tudo quanto . tá 

^The lião diz directam ente respeito. j 

Antes de tomar em Lisboa o paquete Zaire, que ] 

em Setembro dé 97 me reconduziu, a S. Tomé, visitei | 

em Coimbra a poetisa Amélia Janny, também grande 
amiga minha da recente quadra universitária, e transitei ;; 

pela vizinha praia da Figueira - enquanto seguia via- ', [ 

gem, por Suez, para a .índia, com a filha e o genro, j j 

o meu tio Fernando, que ali-chegou em 30 de Agosto, * 

Em Lisboa ficava, ralada de saüdades, a minha pobre J 

noiva, que êle pedira em casamento para mim em 23 de i 

Maio anterior, No decurso do ano seguinte dei ao | j 

governador Campêlo, em S, Tomé, a minha cooperação 't | 

pessoal em objecto de interesse público e, noutros ser- I j 

viços da colónia, a funcionários de categoria como o ijj. 

Inspector da Fazenda, José Dionísio de Sousa e Faro H 

(antigo facultativo do quadro de saúde, habilitado pela f Í! 

Escola Médica de Goa, e pai do almirante seu homó- r ( 

nimo) e o adiministrador da Alfândega, Alfredo Baptista 1 í 

Lopes. Em Fevereiro imediato parti para Cabinda a if 

tomar posse do cargo de Juiz, em cujo exercício me jii 

conservei até Julho, largando neste mês para Luanda 
colocado Juiz da 2.» vara em decreto firmado pelo ^ 

ministro Vilaça a pedido de Gama Pinto, seu antigo com- 1 ; 

panheiro de casa. Cumprimentei a bordo, em Cabinda, < j 

o governador geral Ramada Curto, em trânsito para H 

Lisboa na companhia do Juiz António Horta e Costa, 1 

a quem revelou, segundo êste me disse, a intenção de ^ 
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promover a minha transferência, que à sua chegada 
encontrou feita. Possuo ainda os telegramas e cartas 
em que tais sucessos me foram então comunicados pelo 
tio Leopoldino e drs. Pôças-Faleão e Barbosa de Maga¬ 
lhães e* pela incomparável dedicação da minha noiva, 
ainda convalescente da pleurisia que em Novembro ante¬ 
rior a teve às portas da morte! 

Ém carta de Agosto de 98, que também conservo, 
havia-me ó general Faro transmitido a informação, 
colhida de Pôças-Faleão, sôbre o debate suscitado entre 
êle e os seus colegas no Conselho Superior da Magis¬ 
tratura pela minha promoção a Juiz, ali combatida sob 
pretexto de evitar o monopólio dos tribunais superiores 
em magistrados de origem colonial: preconceito ali 
enjeitado por P. Falcão, que então e sempre admirei 
como espírito superior a. tais 1 controvérsias. Certo é 
que, não só êsse incidente me revelou a nobreza dos 
caracteres que então por mim pleitearam, como me con¬ 
duziu ao excelente acolhimento que em Luanda encon¬ 
trei no presidente e juízes da Relação, aonde pouco 
depois fui convocado a votar, como suplente, no jul¬ 
gamento de pendências Suspensas por carência de juí¬ 
zes. Devo aqui registar os nomes dêsses colegas, que 
foram o presidente Lisboa e cs juízes Francisco Almeida 
e Artur Ribeiro, com os quais servi todo o tempo que 
êles-ali se conservaram, 

Em Cabinda habitei o pavilhão Tollet, destinado ao 
tribunal e à residência dos magistrados; e, nos cinco 
meses que ali residi, em contacto com o Delegado da 
Comarca, Canais Veira, ressentí-me do paludismo, que 
me entregou aos serviços clínicos do facultativo local, 
Silva Garcia, que ali e depois em Luanda muitas vezes 
interveio perante mim em exames médico-legais. Nas 
poucas relações que ali criei contaram-se o governador 
do distrito, Leitão Xavier, e o capitão em serviço na 


Coroa de Saíídades 29 

cadastração do enclave, Potier de Lima, que se finou 
em Lisboa, em Junho de 1941, com 81 anos de idade. 

Empossado na 2.» vara de Luanda em Agosto 
de 99, achei servindo na 1,* o colega Galvão, com quem 
anos antes me avistara em Goa. O fervor do novi¬ 
ciado, entretanto, absorvendo-me no serviço do tribu¬ 
nal, predispôs-me a uma febre gástrica, que demandou, 
em Junho imediato, o tratamento clínico do então chefe 
do serviço de saúde, interino, visconde de Giraül, visi* 
taiido-me no meu quarto de enfêrmo (ao Largo dos* 
Coqueiros, onde me instalara no l.° andar de um pré¬ 
dio de Lino de Araújo, tesoureiro geral da colónia) o 
governador, Ramada Curto, que eu ali encontrara, oito 
anos antes, servindo o cargo de chefe de saúde e direc- 
tor do Hospital-Militar. Ambos êles me facilitaram o 
embarque para Lisboa em gôzo de licença que me per¬ 
mitiu efectuar em Outubro imediato o meu casamento, 
apadrinhado, na igreja de S. José (freguesia onde era o 
meu domicílio temporário na «pensão» Barros, da rua 
da Glória), por Veiga Beirão, que ali retomou comigo, 
agora como testemunha por parte da minha noiva, o 
contacto estabelecido nove anos antes, como meu patrono 
junto do então ministro António Enes —e por José 
Benevides com procuração de Gama Pinto, também 
outrora meu patrono junto de Júlio de Vilhena através 
de Alves de Sá. Como madrinha de ambos os nuben¬ 
tes firmou também o registo a tia materna da noiva, 
Teresa Bessone Félner, minha conhecida dos serões que 
com a triinha aludida prima Helena e seus pai e marido 
freqüentei, em 1897, em casa do ex-governador da 
índia, visconde de Ourém, cunhado da mesma senhora, 
que na sua casa da rua do Livramento, à Alcântara, 
nos ofereceu e a tôda a assistência, em seguida ao 
acto religioso, um bem servido lanch — findo o qual 
seguimos para o Pôrto onde nos hospedámos no 
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Grande-Hotel da rua de Santa Catarina e tivemos a 
assídua companhia da nossa prima Carolina, anos 
depois casada com José Caetano Róvere, em Lisboa, 
onde faleceu em 1913, 

Embarcados para Luanda em 21 do mesmo mês, 
no novo paquete Portugal, que na frota da mesma 
Emprêsa substituíra outro de igual nome, pouco antes 
perdido num dos portos da escala e também meu conhe¬ 
cido da minha primeira viagem a Angola em 1891 — 
ali chegámos a 12 de Novembro imediato, instalando- 
-nos na casa dos Coqueiros que ficara por minha conta 
e onde nos aguardava o meu criado Gime, ao meu ser¬ 
viço desde que em Março de 99 o contratei em Cabinda, 
donde me' acompanhou para Luanda em Agosto do 
mesmo ano. Também por minha intervenção ali chegou 
dias depois meu irmão Nuho, vindo de Benguela, para 
onde eu lhe obtivera passagem e colocação ná «Compa¬ 
nhia Comercial» em Lisboa, onde êle se me apresentou 
para esse efeito recém-chegado de Goa; e a custo 
logrei obter-lhe colocação diversa, mas não superior 
às suas modestas faculdades e habilitações, nos escritó¬ 
rios da firma Ferreira & Almeida, ao largo de Santa 
Efigénia, onde pouco tempo se conservou, decidindo eu 
com o acordo dêle fazê-lo seguir para a costa oriental, 
onde outros dois irmãos nossos, o Antonino e o Luís, 
estavam já fruindo situações que lhes permitiriam ali 
arrumá-lo como, na verdade, puderam fazê-lo nos ser¬ 
viços telégrafo-postais da Companhia de Moçambique 
na Beira. Sem provisão de fundos para essa impre¬ 
vista despesa, tive de recorrer ao valimento do meu 
amigo e depois meu compadre José Côrte-Real, ali 
advogado com larga clientela, que me facultou por 
empréstimo a verba necessária para a nova viagem do 
infeliz, que aliás pôde rapidamente habilitar-se a sol¬ 
vê-la integralmente. 
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Quinze dias antes de nós embarcara para Luanda 
em Lisboa, onde por apresentação do comum amigo 
Carlos Campos o cumprimentei a bordo do vapor que o 
transportou, o novo governador geral Cabral Moncada, 
que ali nos visitou à chegada e, quatro meses depois, 
nos convidou a jantar no palácio do Govêrno conjun¬ 
tamente com o comandante da Divisão Naval, João 
Augusto Bôto, e sua filha Laura, que ali o acompanhara 
e também nos visitou com seu pai —junto de quem eu 
já exercia, por nomeação do govêrno local, funções de 
auditor nos conselhos-de-guerra da Divisão, Ali fomos 
efectivamente jantar no dia 25 dé Março, e um mês 
depois ali tornámos a jantar, em 29 de Abril, com os 
mesmos convivas e mais o capitão dos portos, Gomes 
de Sousa, e o desembargador recém-chegado Abel de 
Pinho, num banquete oferecido à oficialidade das canho¬ 
neiras alemãs «Hahicht» e «Wolf» em visita de cum¬ 
primento às autoridades locais. Entretanto, a 13 de 
Abril, faleoia no hospital militar, para onde fora remo¬ 
vido em estado grave do hotel Paris, o meu colega e 
amigo Henrique Galvão, cujo funeral se realizou no dia 
seguinte com a solenidade que lhe imprimiu a corpo¬ 
ração judicial envergando a vestimenta talar. 

Em 3 de Maio imediato ofereci eu, na nossa casa 
dos Coqueiros, com pretexto no dia natalício da minha 
querida mulher, um pequeno jantar aos meus colegas 
da Relação, Vieira-Lisboa, António Horta, Francisco 
Almeida e Almeida-Ribeiro — seguido de uma recepção 
que a êsses convidados juntou o aludido Abel de Pinho, 
o governador Moncada e sèus ajudantes Abreu e Sousa 
e Gosta-Gomes, o gerente da Filial do Banco-Ultrama¬ 
rino, Cândido Baptista, o agente local da Emprêsa de 
Navegação, Câmara-Leme e seu filho Jorge, e o meu 
antigo condiscípulo Galvão de Melo com sua mulher 
— ambos meus compadres desde que à nossa chegada 
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fomos por seu convite os padrinhos de baptismo da | 

sua filha mais nova, Luísa Margarida, alí nascida em 
Junho anterior e baptizada em 18 de Dezembro. 

Na vaga aberta pela morte de Henrique Oalvâo 
foi colocado o também meu antigo condiscípulo Fran¬ 
cisco Peixoto, então promovido a Juiz, passando eu 
por direito de antiguidade à 1.» vara, onde se me apre¬ 
sentaram, recém-chegados em Julho, êsse e ainda outro 
condiscípulo, o José-Cipriano, transferido de Timor 
para Àmbaca. Pedi então, ao govêrno geral da pro¬ 
víncia, ser dispensado de acumular os dois cargos de 
auditor, da Divisão Naval e do Contencioso Fiscal, 
comissões que propus se repartissem pelos dois Juízes 
da comarca. O governador consultou a presidência da 
Relação, que informou dever eu continuar na auditoria 
fiscal «onde estava servindo bem» (ofício da Secretaria 
Geral com o n,° 858, datado de 25 de Setembro): 
acabava eu de regressar de uma correição ao julgado 
de Cambambe, onde permaneci 20 dias (do dia 29 de 
Agosto a 18 de Setembro), hóspede da Câmara Muni¬ 
cipal primeiro e, depois, do delegado de saúde, Manuel 
Lopes Pereira, que ali me foi desvelado companheiro 
e assistente numa febre palustre. Fêz a viagem comigo 
para lá, onde tinha empregado no comércio seu filho 
Álvaro, o nosso amigo Côrte-Real, já referido; e ali 
fui largamente obsequiado com almoços e jantares pelo 
chefe do concelho, Simão de Laboreiro, e pelos repre¬ 
sentantes das firmas Diogo, Lima & C.«, Antunes, 

Matos 8c Vaz e Salomão Benoliel. 

Ainda em Julho fomos os convivas de um banquete 
oferecido ao governador em Luanda pelo agente con¬ 
sular da Alemanha, Eduardo Warburg, casado com uma 
senhora italiana de grande porte e ambos do nosso con¬ 
vívio nas reüniões periódicas do governador, que tam¬ 
bém então ofereceu no palácio uma soirêe aos promo- 
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tores e concorrentes de um «bazar-de-caridade» ali 
havido no mesmo mês. Nesta soirêe, que decorreu 
animada, dançou vis-â-vis do governador o almirante 
Lopes-Banhos a «quadrilha» de honra; e formámos nós 
com o governador um grupo de «lanceiros» em que 
entraram Abel de Pinho e o engenheiro Guedes Infante 
com sua mulher, que foi o meu par. Alta distinção 
então recebida de figuras de grande relevo social: o 
que é sempre de registar com satisfação na vida de 
todos os dias. 

A 13 de Agosto chegava à nossa casa onde se hos¬ 
pedou, recém-chegada no vapor Zaire, do comando do 
nosso amigo Baltasar de Meneses, a nossa tia e 
madrinha Teresa Bessone, com seu marido, Luís Fél- 
ner, destinado a organizar e dirigir a polícia urbana 
local. No dia seguinte, 14, fui também o padrinho de 
‘ baptismo de um filho (igualmente nascido em Junho 
f de 1900) do tenente Francisco Furtado de Antas, genro 
do meu senhorio Alfredo de Araújo e filho do desem- 
: bargador da Relação do Pôrto, João Cândido Fur¬ 

tado de Antas, que também outrora fôra Juiz em 
Luanda. No mesmo dia o pai do neófito levou à pia 
baptismal outro filho, a quem serviu de padrinho o. 
Conselheiro Lisboa, meu presidente em Luanda, onde 
ambos nesse dia jantámos em casa do nosso compa¬ 
dre, que, a seguir, ali deu uma animada recepção às 
suas numerosas relações locais, 

Durante a minha referida ausência em Cambambe 
| ficaram a acompanhar a Maria os nossos tios Félneiy 
que no meu regresso a Luanda se confessaram dispos- 
: tos a ir ocupar no palácio do Govêrno os aposentos 

do rés-do-chão, oferecidos pelo governador, Em 2 de 
Outubro, l.o aniversário do meu casamento, jantaram 
connosco o Conselheiro Abel de Pinho, amigo meu e 
da minha família em Goa, e aqueles tios, que também 
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nos acompanharam a jantar no dia 13 do mesmo mes, 
aniversário de minha sogra, que no ano precedente êles 
festejaram com um banquete oferecido na sua casa de 
Lisboa a êstes noivos de então. Não pôde ser pronta¬ 
mente resolvida a situação oficial de Luís Felner, cuja 
saúde entrou a perigar pela acção do climia e o forçou 
a recolher a Lisboa em Dezembro; e em Maio ime¬ 
diato retirava também o governador Moncada, regres¬ 
sando porém em Julho para assumir a direcção supe¬ 
rior da campanha do Bailundo, conduzida com perícia 
e êxito pelos capitães de artilharia Pedro Massáno de 
Amorim e José Correia de Mendonça, seus velhos 
conhecidos e amigos pessoais. A este capitão Mendonça 
merecemos, no seu regresso do Bailundo, a oferta de 
um belo cêsto com fruta, que entendemos retribuir-lhe 
com um lugar à nossa mesa de jantar, dias antes de 
tomarmos, em 24 de Janeiro, o paquete Ambaca, que, 
sob o comando do capitão Agostinho de Jesus, nos 
reconduziu a Lisboa, onde chegámos na tarde de 19 de 
Fevereiro, fundeando na Trafaria e desembarcando a 20 
no cais da Areia, para ser presente à Junta de Saúde 
do Ultramar, aonde fui na quinta-feira, 26. Tive nessa 
viagem a companhia de D. Elisa Pinho com dois filhos 
menores, um dos quais pereceu em S. Tomé, aonde 
ficou sepultado por diligência do médico e meu amigo 
António-José de Almeida, cuja intervenção solicitei a 
pedido da pobre mãe, que um ano depois seria nossa 
comadre por apadrinharmos na pia baptismal um dos 
seus dois gémeos nascidos em Janeiro de 904. 

Entre os dias 3 e 11 de Março visitei os bons 
amigos, Conselheiro Silva Matos e António Maria de 
Carvalho, cuja mulher nos procurou no dia seguinte; 
ouvi em S. Carlos as óperas Trovador, Adfianm Lucou- 
vreur e Sanm & Dalila (no mesmo dia da chegada 
ouvira também a Aida) ; e na sexta-feira, 13, fui pela 
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intervenção do tio Leopoldino visitado em casa pelo 
professor e clínico Belo de Morais, que me prescreveu 
uma medicação arsenical por injecções de cacodilato, e 
uma cura de altitude, que se decidiu fôsse em Sintra, 
para onde partimos no dia 21 com o tio Leopoldino, 
a escolher casa e onde nos instalámos em 8 de Abril 
numa modesta «pensão» à rua das Padarias (Maria 
Faria). A 25 de Março chegara de Inglaterra o nosso 
primo Chico Cunha, então ali cursando a medicina, 
Com êJe e meii irmão Luís, vindo de Coimbra, segui¬ 
mos nesse dia 8 para Sintra, onde ficámos —depois de 
ter assistido no dia 2, em Lisboa e no Chiado, ao cor¬ 
tejo em honra do rei inglês Eduardo VII, chegado nesse 
dia, e que presenciámos da Livraria Bertrand, por con¬ 
cessão do nosso amigo, já falecido, José Bastos. 

No dia 1 havíamo-nos fotografado em grupo com 
o tio Leopoldino, o Luís e o Chico, na fotografia Fer¬ 
nandes, da rua do Loreto; e no dia 5 visitara-nos em 
casa de meus sogros o José Côrte-Real, nesse mesmo 
dia chegado de Luanda. Em 15 retirou para Londres 
o Chico Cunha. A 24 ouvimos em S. Carlos a pia¬ 
nista argentina Teresa Carreno e no dia 1 de Maio os 
manos Coquelin representando no «D. Amélia» o Abade 
Constantino. 

Dada por finda a minha cura de repouso em Sin¬ 
tra nos dois meses decorridos sob a carinhosa vigilân¬ 
cia da minha querida e incomparável companheira, reco¬ 
lhemos a Lisboa no üia 11 de Junho; e, após uma 
visita ao Estoril na companhia de tnadame Gama Pinto, 
que na quarta-feira, 24, nos levou a mostrar ali o seu 
palacete recentemente construído e mobilado, parti sozi¬ 
nho, no dia 25, para o Bom-Jesus de Braga, em com¬ 
boio que também levou para uma cura de águas no 
Norte o meu médico Belo de Morais, e apeei-me em 
Coimbra para uma curta visita a meu irmão Luís e à 
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minha grande amiga Amélia Janny, a quem na minha 
aludida brochura de 1897 (Vida Errante) dediquei algu¬ 
mas páginas de merecida e afectuosa homenagem- e aqui 
consigno a minha saüdade pelo ■ seu talento e a sua 
bondade para mim inesgotáveis. Por meados de Julho 
juntou-se-me em Braga a Maria (que ficara em Lisboa 
a tratar-se de uma conjuntivite com o nosso dr. Gama 
Pinto) e, nos 20 dias que ali permanecemos, foi-nos 
grato o convívio, não só dos demais hóspedes do Hotel- 
•do-Elevador, onde nos hospedámos e nos cativou a 
simpatia de um casal portuense, Timóteo Barbot e sua 
mulher Ema de Sampaio Barbot, que nos foram inte¬ 
meratamente fiéis até à morte prematura de ambos 
em 1911, como a de tôda a família de Albano de Car¬ 
valho e Almeida, magistrado que comigo servira em 
Angola e, dali regressado antes de mim, me visitara 
em Lisboa à nossa chegada em Fevereiro e em cujo 
solar bracarense fomos largamente obsequiados por 
seus pais e irmãos, com quem também as nossas rela¬ 
ções de amizade subsistiram até à morte sucessiva de 
uns e outros — sobrevivendo-lhes neste momento o meu 
colega Ernesto, seu irmão Augusto, médico no Porto, 
e duas senhoras habitando em Braga as quintas das 
Goladas e da Gramosa. 

Retirámos do Bom-Jesus para o Buçaco na pri¬ 
meira semana de Agosto, visitando de passagem no 
Porto o velho antigo António Luís Gomes, então com 
escritório de advogado na rua das Flores, e o qual 
veio à estação de S. Bento à saída do comboio que 
nos trouxe ao Buçaco, donde expedi para Mortágua ura 
telegrama ao António-José de Almeida, recém-chegado 
de S. Tomé, que me respondeu prometendo avistar-se 
comigo no Buçaco, onde efectivamente apareceu com o 
irmão, Francisco, e onde também tivemos a visita dos 
nossos amigos Côrte-Real e Elisa Pinho, que nos leva- 
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ram a dar com êles um passeio de carruagem por. Luso, 
Mogofores e Anadia, 

Em Setembro regressámos a Lisboa, onde em casa 
de Carlos Campos fomos então-os convivas de um ban¬ 
quete oferecido a Cabral Moncada, substituído em 
Angola interinamente por Eduardo Costa, governador 
de Benguela, e- por mim ;e pelo mesmo Carlos Campos 
recebido • no seu desembarque em Lisboa em Junho 
anterior —gerindo então a pasta das Colónias o gene¬ 
ral Gorjão, que Moncada, em desabafo íntimo, lasti¬ 
mou o não mandasse cumprimentar à chegada. 

A 6 de Outubro embarcámos para Luanda no 
mesmo vapor Portugal que dois anos antes ali nos 
conduzira e em que agora nos acompanhavam com 
igual destino os nossos amigos Guedes-lnfante e famí¬ 
lia, o meu colega Francisco Almeida e a minha coma¬ 
dre Octávia Furtado de Antas, cujas cunhadas tnesda- 
mes Alberto de Oliveira e Agostinho de Campos esti¬ 
veram a bordo na largada do navio. Chegámos a 
Luanda em 28, e um mês depois ali chegava também o 
l.Q tenente Fonseca Monteiro, nosso amigo, destinado 
ao comando, que assumiu, da canhoneira «Massábi» da 
da Divisão Naval, onde no l.° de Janeiro de 1904 
nos ofereceu um almoço, a que entre outros oficiais da 
Divisão assistiram os comandantes Filomeno da Câmara 
e Jaime Atias e o tenente-médico Jaime de Morais, 
que tiveram depois situações de relevo na agitada vida 
da República. 

Em 7 do mesmo mês deu à luz, a nossa amiga 
Elisa Pinho (no prédio então possuído, à rua da Mise¬ 
ricórdia, pelo José Côrte-Real) o par de gémeos, de 
sexos diferentes, de cujo nascimento a Maria pôde ser 
testemunha, como ambos fomos depois os padrinhos 
de baptismo do neófito varão, que por minha indicação 
recebeu o nome do meu padrinho (Fernando-Claudio) 
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falecido era Goa a 12 de Dezembro anterior. Foi na 
quinta-feira, 11 de Fevereiro, que êste baptizado se rea¬ 
lizou tia igreja da Misericórdia; e, um mês depois, a 
17 de Março assumia o governo da província o novo 
governador geral, Custódio de Borja, cessando a inte¬ 
rinidade de Eduardo Costa, cujo trato, nas poucas vezes 
era que a seu convite concorri às suas recepções sema¬ 
nais, me foi agradável, tanto como o ulterior convívio 
do seu sucessor, pessoa de grande lhaneza, que me dis¬ 
tinguiu com especiais atenções, mòrmente no atormen¬ 
tado período em que, dc Junho a Setembro dêsse ano, 
a minha pobre Maria suportou a maior crise de saúde 
que em Ãfrica pôs a sua vida em risco. Foi a 19 de 
Junho que uma grande febre a prostrou; e a 22 tive 
que ir sòzinhò, em representação e por insistência 
dela, ao casamento religioso da filha do meu escrivão, 
Videira (Antonina), com o tenente-médico Paulino de 
Magalhães Correia — cerimónia a que a Maria prome¬ 
tera a sua assistência como madrinha da noiva. O estado 
da doente agravou-se no mês de Julho, em que das 
nossas relações colhemos provas de grande interesse e 
carinho, revezando-se à cabeceira da doente como enfer¬ 
meiras dedicadas a nossa comadre Elisa Pinho, a pró¬ 
pria mulher do médico assistente, Geneviève Monteiro, 
e a esposa do já referido Guedes-Infante, que por fim 
a transportou, pelos meados de Agôsto, para o seu 
magnífico chalet da cidade-alta, onde a minha pobre 
mulher lentamente recobrou a saúde, vigiada e tratada 
de perto pelo seu assistente e ainda pelos clínicos que 
a pedido do tio Leopoldino (em serviço castrense na 
Divisão Naval desde Abril) a examinaram, mais parti¬ 
cularmente o capitão-médico Aires Kopke, ali em trân¬ 
sito na missão científica' de estudo da hipnose, e o 
chefe do serviço de saúde da província, José de Brito: 
teudo-me então consolado ainda a excelente companhia 
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que me fêz meu irmão Antonino, chegado de Lisboa 
no dia 1 de Agôsto em trânsito para Lourenço-Marques, 
para onde seguiu em 20. 

Nesta grave crise que ameaçou a minha vida con¬ 
jugal, salientou-se o cuidado do governador Custódio 
de Borja que, visitando-nos amiúde e informando-se pes¬ 
soalmente do estado da doente, me transmitiu então, 
pelo presidente interino da Relação, o teor do telegrama 
em que o Ministro Gorjão me chamava a Lisboa, na 
impossibilidade de gozar nova licença a menos de um 
ano que de lá havíamos regressado, Maria e eu. O tele¬ 
grama, obtido (como depois soube) por Joaquim Lima 
a instâncias de meus sogros, foi-me oficialmente comu¬ 
nicado em 13 de Agôsto e, indo eu no dia seguinte 
agradecer ao governador a comunicação, observou-me 
êle, entre irónico e amável: «mas equivale a uma ordem 
o texto recebido —Venha Reino Juiz Caetano Gonçalves 
— e devo cumpri-la sem escusas nem delongas». 

Ainda êsse governador levou a cortesia até reco¬ 
mendar ao governador de Cabinda que ali me desse 
hospedagem quando em Novembro imediato fui ao 
Congo em serviço judicial; e certo é haver-me então 
feito o melhor acolhimento na sua residência o major 
José do Nascimento Pinheiro — enquanto a Maria ficava 
em Luanda aos cuidados dos nossos compadres Elisa 
Pinho e marido, que a levaram para o seu «moceque». 
A 16 de Dezembro voltava a governar Angola o nosso 
amigo Ramada Curto, nomeado pelo partido progres¬ 
sista reposto no poder em Outubro anterior; e a 24 
oferecia eu na nossa casa em Luanda um chá de des¬ 
pedida a Custódio Borja, que embarcou no dia seguinte 
para a Metrópole. 

Esse ano de 1904 assinalou-se por duas ocorrên¬ 
cias tristes, que foram a morte prematura do nosso men¬ 
cionado tio Luís Félner, falecido em Lisboa a 14 de 


; 
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Julho, e a do meu amigo e conterrâneo Raimundo 
Mendes, que em 1891 me fizera na Madejra o aco¬ 
lhimento carinhoso já referido e agora comandava em 
Luanda o Depósito geral de degredados, onde sucumbiu 
a. uma pneumonia no dia em que eu ali completei os 
meus 36 anos! 

Em Janeiro seguinte colheu Manuel de Serpa, na 
varanda do chalet Guedes-ínfante, um grupo fotográ¬ 
fico nosso e outro dos donos da casa, que se ostentam 
ainda hoje na minha estante, 

Segui para Novo-Redondo em fins de Fevereiro, 
em serviço de correição ao Julgado onde fiquei hóspede 
de Francisco Valdez e de José Maria de Aguiar, dele- r 

gado de saúde no concelho onde era chefe José de 
Barros Lima, com quem : e o advogado Galvão de Melo, 
meu compadre, que ali me acompanhara, fui também 
colhido num grupo fotográfico de que guardo cópias, 
firmada uma delas com dedicatória do punho de Fran¬ 
cisco Valdez, Ali soube da morte de Rafael Bordalo 
Pinheiro, em Lisboa, por jornais da mala ali chegada 
então; e, três meses depois, a 24 de Abr.il, falecia em 
Braga o nosso devotado amigo Albano de Carvalho e 
Almeida, como em Maio imediato se finava em Luanda 
o também nosso amigo Augusto Quádrio, cuja herança 
inventariei e partilhei pela família que hoje vive em 
Lisboa e nos visita amiúde. 

De 29 de Junho a 10 de Julho fiz a correição 
ao Julgado de Cambambe, hospedando-me com o meu 
amigo Côrte-Real na casa habitada por seu filho Álvaro, 
ali empregado da firma Diogo, Lima & C», que nos 
teve como comensais. Era então chefe do concelho 
José Adolfo Troni, filho e neto de diplomados de 
Coimbra, onde seu avô e homónimo foi lente de 
Direito; e paroquiava a freguesia o missionário padre 
Jaime Boavida, hoje prior em Xabregas, no perímetro 
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de Lisboa. Com todos êstes amigos também aqui pousei 
para um fotógrafo-amador, cuja prova ainda há pouco 
tempo cedi a êste pároco-missionário. 

A 12 de Agôsto segui com o visconde do Alto- 
-Dande e o nosso amigo Guedes-lnfante para o Dande, 
onde fiquei hóspede do visconde e iniciei a correição 
ao Julgado, visitando à chegada, com ambos, as «cachoei¬ 
ras» do rio e ali me conservando até ao dia 18, tendo-me 
precedido no regresso a Luanda Guedes-lnfante que só 
ali passou o domingo, 13. A 29 do mesmo mês trans¬ 
portei-me em idêntico serviço para o Ambriz, onde 
habitei casa posta à minha disposição pela Câmara 
Municipal e utilizei as refeições amavelmente servidas 
em casa do padre Francisco Boavida, ali pároco-missio¬ 
nário, prematuramente falecido em Setembro de 910 
e irmão do que em Julho conheci paroquiando a igreja 
de Cambambe. Em meados de Setembro recolhi a 
Luanda, a bordo da canhoneira «Salvador-Correia», que 
trazia de uma viagem de inspecção aos portos do Zaire 
o almirante Xavier de Brito, cuja conversa simples me 
revelou tratar-se de homem bem-intencionado e muito 
mal tratado ao ser, dez anos depois, chamado a res¬ 
ponder pelos desatinos do governo Pimenta-de-Castro 
em que lhe foi confiada a pasta da marinha. 

Continuava entretanto acesa a campanha movida 
na imprensa local ao engajamento de serviçais para 
S. Tomé, de que era em Luanda agente-contratador o 
nosso amigo António Biker, a quem se instaurou pro¬ 
cesso criminal por ofensa do art. 328 do Cód. Penal, 
instruído na 2.a vara pelo Juiz Cabêdo (meu compa¬ 
nheiro de casa em S. Tomé, como já disse) e julgado 
por mim em 14 de Novembro — como em Julho ante¬ 
rior julgara o processo movido por abuso da liberdade 
de imprensa ao periódico Defesa de Angola que ini¬ 
ciara e prosseguia essa campanha. 
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Desde Março que haviam cessado os serões musi¬ 
cais em casa de Guedes-Infante, cuja mulher, excelente 
soprano que 110 Conservatório de Madride fôra condis- 
cípula das conhecidas cantoras Maria Galvany e Matilde- 
-de-Lerma, seguiu para a Europa em tratamento de 
grave doença óssea que a acometeu na região auricular 
esquerda. De Madride expediu para a Maria, ao cui¬ 
dado do marido, uma mantilha de seda, que foi surri¬ 
piada na 1 viagem e ela gentilmente substituiu por outra 
logo que o marido a informou do desastre. Guedes- 
-Infante jantou então mais de uma vez em nossa casa 
e é das mais gratas a recordação que dêsse casal 
guardamos, Maria e eu, até hoje, 30 anos passados 
sôbre a morte prematura do bom amigo, cuja viúva e 
filhos se ausentaram de Portugal de modo que nada 
sabemos dêles há 20 anos! Cândido Baptista organizou 
a seguir uns serões musicais em sua casa; e o mesmo 
animador de uns e de outros, Manuel de Serpa, propôs 
e obteve que na nossa residência se fizessem também 
alguns serões com alguns dos amadores que participa¬ 
ram nos de Cândido Baptista. Era um dêles o tenente 
Licínio Ribeiro, com quem e o Serpa a Maria exe¬ 
cutou alguns trechos no sarau oferecido pelo Club 
Naval em 31 de Dezembro, onde ela também foi o par 
do governador Ramada na «quadrilha de honra» que 
a seguir ali se dançou. Ficou registo do facto na 
imprensa local. 

Em Fevereiro de 1906 morreram em Lisboa duas 
pessoas ligadas a factos da minha vida já aqui regis¬ 
tados: Eduardo Alves de Sá e a viscondessa de Almeida, 
falecidos respectivamente a 1 e a 18 daquele mês. 

Em Março subiu ao poder um ministério da pre¬ 
sidência de Hintze-Ribeiro, e o governador Ramada 
retirou entregando o governo em Luanda a Gomes de 
Sousa, nomeado interino. Pela mesma época vagou na 
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rua de Salvador-Correia o prédio habitado pela família 
do coronel Padrel, quási em frente do meu tribunal; 
e, após beneficiação por mim indicada ao senhorio e 
tneu amigo Apolinário Neto, para lá nos mudámos em 
Julho, com o casal de «cabindas» (Alexandre e Concei¬ 
ção) afeiçoado ao nosso serviço, por nós iniciado nas 
primeiras-letras e baptizado como o filho ali nascido, 
a quem pusemos o nome de Eugênio. 

Antes dessa mudança porém, e quando nos prepa¬ 
rávamos para ela, fui convidado a cooperar com os ele¬ 
mentos locais numa recepção festiva ao novo governa¬ 
dor, Eduardo Costa, que ali desembarcou em Maio e 
a quem uma comissão presidida pelo coronel-médico 
José de Brito ofereceu no Club Naval um baile de 
homenagem, que se realizou ua noite de sábado, 7 de 
Julho, e onde em nome dessa comissão, a que também 
pertenci, proferi o discurso de saudação ao governador, 
ali aplaudido e na notícia que dêle deu a Defesa de 
Angola em 11 daquele mês. A 12 —uma quinta-feira 
— sucumbiu a uma oclosão intestinal o meu compadre 
Galvão de Melo, no momento em que, de visita em sua 
casa na Mutamba, o deixei para ir pedir a assistência 
clínica do seu vizinho e meu amigo Miguel do Sacra¬ 
mento Monteiro. Procedi ao seu funeral e à arreca¬ 
dação do seu espólio, donde colhi e guardo a moldura 
com o retrato da minha afilhada, Luísa, em grupo com 
as irmãs, oferecido ao pai em 22 de Outubro anterior, 
Seis meses depois, a 27 de Janeiro de 1907, 
embarcou para Lisboa, no vapor Lusitânia comandado 
pelo nosso amigo Baltasar de Meneses, a Maria, pela 
primeira vez forçada por sua precária saúde a esta 
grande separação, que me imergiu na maior saudade 
da sua companhia de seis anos consecutivos, 

A 28 de Abril retirou para Lisboa, finda a sua 
estação naval em Angola, o tio Leopoldino, embar- 
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cando por sinal no mesmo barco que levara a Maria 
em Janeiro. Três dias antes, a 25, fôramos ambos 
obsequiados com um jantar íntimo em casa do nosso 
amigo e clínico Miguel do Sacramento Monteiro. No 
l.° de Maio faleceu em Luanda, de uma apendicite, o 
governador Eduardo Costa, que reclamou para seu assis¬ 
tente o Miguel Monteiro, seu antigo condiscípulo na 
Politécnica: no seu funeral, efectuado com grande sole¬ 
nidade no dia seguinte, destinou-me a Câmara Munici¬ 
pal lugar especial no cortejo, do qual conservo, no meu 
arquivo, uma fotografia. 

A 17 de Junho era o govêrno da província entregue 
pelo Conselho Governativo (o bispo Barbosa Leão, Fran¬ 
cisco Almeida e o coronel Valeriano) a Paiva Cou- 
ceiro, que a 17 de Julho ali recebia o príncipe D. Luís- 
-Filipe, chegado no paquete África com Aires de Orne- 
las e mais comitiva, aos quais ofereceu no Palácio um 
banquete de gala, a que assisti convidado e tratado com 
muita distinção por Paiva Couceiro, que me pediu para 
entreter com o meu (aliás fraco) conhecimento da lín¬ 
gua inglesa, o cônsul inglês e o comandante da cor¬ 
veta, que da base naval do Cabo ali fôra saüdar o 
Príncipe. Novamente êste ali desembarcou no regresso 
da Ãfrica oriental, para assistir ao baile que a cidade 
lhe ofereceu no Club Naval, onde falei com Aires de 
Orneias sobre a minha possível preterição pelo Cândido- 
-Baptista na promoção à 2fl instância., Efectuou-se esse 
baile na primeira quinzena de Setembro e na segunda 
parti para Benguela, a proceder por incumbência da 
Relação a um inquérito judicial sôbre queixa movida 
ao Juiz da comarca, Mendes Arnaud, pelo advogado 
Baltasar Aguiam. Regressado dêsse serviço, pedi e 
obtive do govêrno local a licença graciosa facultada 
por assiduidade no quadriénio findo em Outubro e 
a 28 dêste mês embarquei para Lisboa no vapor Zaire 
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agora comandado pelo capitão Freitas de Miranda, cum¬ 
prindo-me aqui registar a direitura do acolhimento que 
à despedida me fez o governador Paiva Couceiro, ao 
querer eu unicamente significar-lhe o meu reconheci¬ 
mento pelas facilidades concedidas ao meu embarque. 
Paiva Couceiro, recebendo-me de pé à porta do seu 
gabinete, por muito ocupado naquele instante, disse-me; 
«Não tem que agradecer-me; nada fiz que lhe não fôsse 
inteiramente devido». Ao cais da Emprêsa onde embar¬ 
quei de tarde foram dizer-me adeus bs colegas Almeida, 
Manuel Monteiro e Arez e o visconde do Alto-Dande; 
ficando o Monteiro provisoriamente a habitar com o 
meu pessoal doméstico a minha casa enquanto se lhe 
não. deparasse local adequado à sua residência perma¬ 
nente como juiz transferido de Mossâmedes para a 
2. a vara de Luanda. 

A bordo achei seguindo viagem com o mesmo des¬ 
tino, embarcados em Mossâmedes, Eugênio Cândido 
Osório e sua mulher; e em S. Tomé, aonde chegámos 
no l.o de Novembro, desembarquei na manhã imediata, 
indo almoçar na sede do Banco Ultramarino com José 
Benevides e jantando em casa de António Maria de 
Carvalho. Nà ilha do Príncipe, aonde cheguei no dia 4, 
fui visitado e convidado a jantar em terra pelo gover¬ 
nador do distrito, Manuel Ferreira dos Santos, que 
tinha como seus hóspedes o Juiz e o Delegado da 
comarca, ali em correição, Carlos Côrte-Real e Arnaldo 
Vidal, os quais a meu convite almoçaram comigo a 
bordo no dia seguinte: largando o vapor de tarde para 
S. Tiago de Gabo-Verde, onde me visitou abordo José 
Monteiro, irmão do meu colega Manuel. Desembar¬ 
quei em Lisboa a 21 de Novembro, recebendo-me no 
cais a minha querida mulher com seus pais, em cuja 
casa jantaram comigo nesse dia meu cunhado Carlos e 
meu irmão Júlio, recém-chegado de Goa para cursar 
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em Lisboa a Medicina. Em 15 de Abril encontrara-se 
comigo e com o tio Leopoldjno em Luanda o meu 
irmão. Nuno.de regresso a Moçambique após as férias 
que em Lisboa gozara na companhia do Júlio. 

Uma vez chegado a Lisboa, fui dias depois infor¬ 
mado de estar gravemente enfermo duma «neuraste¬ 
nia» o ex-governador de Angola, Cabral Moncada, que 
por isso me decidi a ir visitar, encontrando-o no seu 
gabinete, onde me recebeu, impecàvelmente vestido e 
sorridente, mas triste. Em 28 de Janeiro seguinte 
suicidava-se na cama com um tiro na cabeça. Fui ao 
seu enterro; e três dias depois dava-se no Terreiro do 
Paço, precedida de uma rebelião gorada na ante-véspera 
e precipitada pelo decreto firmado na véspera, em Vila- 
-Viçosa, contra os rebeldes, a tragédia do regicídio, que 
vitimou quási simultâneamente o rei e o príncipe-her¬ 
deiro, recentemente regressado de uma excursão às coló¬ 
nias portuguesas da África oriental e ocidental, 

Com a minha querida mulher retirei em Abril ime¬ 
diato para Sintra, hospedando-me no Hotel Central 
(vis-à-vis do Paço), donde em Junho transitámos para 
a modesta habitação que na companhia de meus sogros 
tomámos de arrendamento a uma simpática mulher de 
nome Isabel Caixoteira, na rua da Pendoa, com saída 
para o chamado «Passeio dos velhos», rente ao Hotel- 
-Nunes. Em chalet vizinho instalou-se por essa época 
a família de Domingos Brifa, com quem e os seus 
parentes Alexandrina Loureiro e filhos muito convive¬ 
mos então. 

A 5 do mesmo mês de Abril (em que por delibe¬ 
ração do govêrno Ferreira-do-Amaraí se realizaram as 
eleições políticas, que em Lisboa tomaram carácter 
tumultuoso e sangrento na assembléia eleitoral de 
S, Domingos) fomos a convite de Carlos Campos, num 
passeio fluvial e terrestre, a Azeitao, pitoresca vila na 
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I outra banda do Tejo, onde almoçámos, regressando a 
Lisboa para jantarmos juntos no Café-restaurante Tava¬ 
res, onde também com sua mulher jantou o candidato 
republicano Alexandre Braga, por grande maioria votado, 
com os colegas da minoria republicana, na eleição lis¬ 
boeta dêsse dia. 

Na quarta-feira, 8, casou em Lisboa Caetano Beirão 
da Veiga com Maria Cândida Sanguinetti, ambos muito 
das nossas relações desde que os conhecemos em con¬ 
vívio da família Veiga-Beirão na rua Formosa, hoje 
do Século. 

< No Hotel-Central tivemos então por companheiros 

í os engenheiros-electricistas Caldeira-Didier (português), 
Boussin (belga) e Perez (espanhol) trabalhando na ilu¬ 
minação eléctrica de Sintra, que só então se completou, 
Com êles e a nossa hospedeira Leonor e uma amiga 
e companheira desta, de nome D. Ana, fomos então ali 
fotografados na objectiva de um dêles, e ainda con¬ 
servo cópias dessas fotografias, colhidas, se não erro, 
em 25 de Maio. 

Foi nessa quadra magnífica que mais beneficiei 
dos inegualáveis dotes do coração da minha saüdosís- 
sima mulher, infeliz na escassa saúde que logrou ao 
longo dos 45 anos da nossa vida conjugal, mas ado¬ 
rável no seu espírito simples, no valor e a firmeza 
dos seus afectos, na bondade e a doçura do seu génio. 
Com infinita saudade recordo os passeios era que me 
acompanhou sozinha a quási todos os recantos de Sin¬ 
tra, subindo comigo aos píncaros da serra e descendo 
aos formosos vales, onde pousávamos para respirarmos 
juntos o ar balsâmico da paisagem e desfrutarmos em 
comum os mais belos , horizontes, Fomos ainda então 
noivos, como anos atrás, percorrendo enlevados os mes¬ 
mos locais em que só a sua meiguice foi capaz de me 
interessar na história e nos progressos de Sintra. Em 
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seguimento dos freqüentes esvaímentos cerebrais que 
caracterizaram a anemia palustre de que veio tratar-se 
à Lisboa, foi a minha pobre Maria subitamente acome- 
tida de um no caminho deserto da «Fonte dos amores» 
em Sintra, onde nos valeu a casual passagem de uma 
velhota que, a nosso pedido, pacientemente se ! apeou do 
burro em que seguia para Colares e, prendendo-o a uma 
árvore, açodadamente se dirigiu à vila em busca de um 
trem que ali a conduziu e nos transportou depois no 
regresso ao hotel. 

A 1 de Setembro tomámos lugar para Luanda no 
paquete Lusitânia, o mesmo que no ano passado de lá 
trouxera a Maria e agora seguia, também em viagem 
rápida, conduzindo a bordo o engenheiro Ezequíel de 
Campos para S. Tomé, e alguns oficiais do nosso exér¬ 
cito para Moçambique, entre êles o major de cavalaria, 
Manuel do Sacramento Monteiro, irmão do nosso médico 
assistente em Luanda, Miguel Monteiro, cujas filhas, 
Nanette, Madeleine e Marthe, educandas no colégio de 
Benfica, foram por mim, com autorização dos pais, 
levadas nesse verão, ao fotógrafo Fernandes, do Calha- 
riz, para as fixar num grupo fotográfico, de que possuo 
cópia, oferta daqueles bons amigos. 

No trajecto de S. Tomé a Luanda, em 15 do mesmo 
mês, celebrámos a bordo, com autorização do coman¬ 
dante do navio, Baltasar dé Meneses, e a colaboração 
dos militares em viagem connosco, o centenário da 
batalha do Vimeiro (Guerra Peninsular), em sessão 
nocturna com recitações e música, Maria focou e eu 
fiz à assistência um discurso de exaltação patriótica 
saudando a bandeira nacional, posta de preferência no 
lugar reservado à efígie do monarca. Entre òs men¬ 
cionados oficiais distinguiu-me então com especiais 
atenções o tenente do Estado-Maior, Castilho Nobre, que 
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anos depois seria vítima de um desastre de aviação nas 
imediações de Leiria. 

À nossa chegada a Luanda, no imediato dia 16, 
governava ainda a província Paiva Couceíro, pouco 
depois substituído interinamente por Ãlvaro Ferreira, 
comandante da Divisão Naval, que na sede da Divisão, 
e na do governo da Província depois, nos obsequiou 
então com mais de um jantar, a que fomos, com a 
família de Julião Monteiro Torres, também nossos ami¬ 
gos. Num dêsses jantares, oferecido no Palácio de 
Luanda, era também conviva o comandante António dos 
Santos Fernandes, administrador da Companhia Agrí¬ 
cola de Cazengo; perto sentava-se o 2.° tenente Serrão 
Machado, oficial às ordens do Governador. Entre 
ambos a conversa derivou para a Política, e Serrão 
Machado, congrátulando-se de servir com Santos Fer¬ 
nandes o partido de João Franco, asperamente comba¬ 
tido pelos republicanos, afirmou: «ser franquista, o 
mesmo é que ser português». Ignoro o que pensaria 
êste franquista ao filiar-se, anos depois, no partido repu- 
blicauo-democrático, anunciando uma «conferência» de 
propaganda com êste título: «Necessidade do partido 
democrático para salvação da República». 

Em 14 de Fevereiro de 1909 ofereceu-nos Ãlvaro 
Ferreira uma refeição na Divisão Naval e uma diver¬ 
são a bordo do transporte Pero de Alenqaer, do 
comando do capitão-tenente Henrique Macieira. Em 
22 de Agosto seguinte um grupo de amigos dedicou- 
-lhe, no «moceque» hilieta de Guilherme Lima, um 
bem servido almoço de despedida, em que discursei 
saudando o almirante que abandonava simultâneamente 
a Divisão Naval e o govêrno de Angola. Ãlvaro Fer¬ 
reira comoveu-se na resposta ao meu brinde. 

Em Março e em Julho do ano seguinte realiza¬ 
ram-se no Club Naval duas festas de beneficência: a 
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primeira em favor dos sinistrados de um terramoto no 
sul de Itália, a segunda em proveito do Asilo de 
D, Pedro V em Luanda, A ambas deu o seu concurso 
prestante a minha querida Maria tomando parte dis¬ 
tinta no sarau musical que em ambas teve lugar. 


1910-26 

No intervalo das duas, em 28 de Abril, a Câmara 
Municipal de Luanda efectuou na sua sede uma sessão 
comemorativa do 1,° centenário do nascimento de Ale¬ 
xandre Herculano. Nela cooperei com um discurso que 
a Câmara depois editou com outros que ali foram pro¬ 
feridos e entre os quais merece especial menção o do 
bispo de Angola, D. João Vidal, com quem então se 
firmaram as minhas relações que ainda duram. Na 
decoração da sala para essa sessão a Câmara anuiu à 
minha sugestão para que se desse o lugar de honra a 
uma ampla reprodução gráfica da Carta Constitucional, 
colocada na parede em lugar até aí ocupado pelo retrato 
do monarca, desde então desviado para local diverso 
na mesma sala, onde assim se quis apenas afirmar o 
princípio de ser superior ao Rei (que lhe jura obe¬ 
diência na ascensão ao trono) a autoridade da Lei. 

Em Agosto, governando a província, desde Dezem¬ 
bro anterior, Alves Roçadas (que também discursou na 
aludida sessão municipal em honra de Herculano), abri 
a correição aos julgados da comarca, partindo no dia 1 
para o de Cambambe com o meu compadre Côrte-Real, 
que ali foi no exercício da sua profissão. Ao tomarmos 
o comboio em Luanda ofereceu-me o seu salão priva¬ 
tivo o engenheiro-director da Fiscalização, Armindo 
Andrade, em cuja companhia segui até Cassualala onde 
pernoitei, Visitei depois os julgados de Icolo-e-Bengo, 
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Barra do Bengo, Muxima e Calumbo, e neste último 
fui hóspede da «fazenda» Bom-]em, cujo administra¬ 
dor, Rôla Pereira, ali me instalou, como suprema dis¬ 
tinção, nos aposentos, ricamente guarnecidos, que três 
, anos antes haviam servido ao príncipe D. Luís Filipe e 

Rôla-Pereira me disse não terem jamais servido a mais 
: ninguém. 

Em fins de Setembro alcancei o julgado de Novo- 
-Redondo, onde me surpreendeu a notícia da proclama¬ 
ção da República em 5 de Outubro. Ali me dedicaram 
por êsse facto um sarau no dia 9, de que ainda con¬ 
servo, impresso com o meu nome num pano de sêda- 
-crua, o interessante programa. Ao entusiástico «bota- 
í -fora» que tive em Novo-Redondo correspondeu o aco¬ 

lhimento que me fizeram em Luanda, onde amigos 
vários, entre eles o simpático e dedicado Farinha-Lei¬ 
tão, me foram buscar a bordo. 

Em terra esperava-me ansiosa como sempre a minha 
1 saudosa mulher, cujo espírito de dedicação e sacrifício 

se me revelou sempre acima de todos os confrontos, 
Precisâmente no dia (22) em que eu perfazia 42 anos 
de idade, recebia eu de Alves Roçadas comunicação do 
I telegrama expedido de Lisboa na véspera mandàndo-o 

regressar depois de me entregar o governo interino da 
colónia. Roçadas, que em Julho firmara uma portaria 
incumbindo-me de devassar, no interesse da história 
local, os arquivos públicos, tinha comigo antigas e eor- 
deais relações; informei-o de não ter pressa e com êle 
fixei para o próprio dia do seu embarque para Lisboa 
a minha posse, que se realizou em 26 com desusada 
concorrência, seguida de um Te-Deum na Sé, a que a 
minha mulher assistiu, comovida, de uma das tribunas 
laterais do côro aonde chegava o eco do troar da arti¬ 
lharia e do repicar dos sinos. No mesmo dia 22 assisti 
a um banquete de homenagem ao coronel-médico dr. José 
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de Brito-Freire, que também em 26 regressou à metró¬ 
pole, com bons 30 anos de residência na colónia aonde 
foi, em sucessão de Ramada Curto, chefe dos serviços 
de saúde, Ao brinde que nesse banquete lhe dirigi, 
respondeu com carinhosas palavras de agradecimento. 

A folha oficial registou (a começar na «proclama¬ 
ção» por mim dirigida aos habitantes de Angola) a 
minha actividade governativa no período que decorre 
daquela data a 18 de Janeiro seguinte, em que entreguei 
o governo, com um discurso apropriado ao acto, ao 
major Manuel Maria Coelho, desembarcado nesse dia 
do paquete Portugal que ali o conduziu. Dois factos 
capitais se produziram entretanto ali, sem registo obri¬ 
gado na fôlha oficial: a inauguração da nova bandeira 
nacional nos paços do concelho em 1 de Dezembro, 
com um discurso meu, que a imprensa local arquivou; 
e a fundação de um partido político, o Partido refor¬ 
mista de Angola, de cuja direcção fiz parte como assi¬ 
duamente colaborei no seu órgão oficioso, A Reforma, 
só firmando porém os meus artigos com o meu nome 
ou o pseudónimo de Correia Quedes depois quê deixei 
as funções de governador, Em Fevereiro transitei do 
cargo de Juiz da comarca para o de Procurador da 
República, fazendo que a fôlha oficial publicasse alguns 
dos meus «pareceres» em tal qualidade, e revertendo ao 
lugar anterior para poder propor-me Deputado pelo 
círculo de Benguela, aonde fui no paquete Beira (saído 
de Luanda em 19 de Junho) defender a minha candi¬ 
datura, numa «conferência» pública realizada no teatro 
local a 25 dêsse mês, e seguindo para Lisboa no mesmo 
paquete em 31 de Julho após o apuramento dos votos 
colhidos na eleição realizada no domingo, 9, do messrno 
mês, Entretanto embarcara para Lisboa, a 18 de Março, 
muito doente, a minha pobre mulher, no mesmo vapor 
que conduziu ao Congo em visita oficial o governador 


Coroa de Saüdades 53 

Coelho, com quem ali desembarcou a convite do gover¬ 
nador do distrito, José Cardoso, que com sua mulher 
a reteve a almoçar no palácio. 

Tal como a de 1907 foi muito custosa para nós 
ambos esta nova separação, e recordo-me de que, desa¬ 
bafando com a mesma minha mulher sobre o confronto 
entre semelhantes separações e a derradeira e irrepará¬ 
vel, previ como seria para mim a abolição do próprio 
ser a viüvéz, pela saüdade das exemplares virtudes da 
que para mim foi modelo de abnegação e sacrifício. 

Devo aqui render homenagem à lealdade com que, 
nos três meses da minha administração ali, me serviu 
como ajudante de ordens o então tenente José Augusto 
Monteiro, republicano, que depois foi comandante da 
polícia de segurança em Viseu, donde era natural e 
onde ainda hoje reside. Também no decurso daquela 
minha gerência me foi grato receber em Luanda, entre 
os oficiais que então ali se apresentaram a servir na 
colónia, os novos governadores nomeados para os dis¬ 
tritos de Benguela, Mossâmedes e Huíla, respectiva¬ 
mente os tenentes João Júdice de Vasconcelos, Caetano 
do Carvalhal Henriques e Alfredo Félner, ali chegados 
no mesmo paquete que levava em trânsito para Cape-town 
os meus velhos e bons amigos de S. Tomé, António 
Maria de Carvalho e mulher, que fui pessoalmente cum¬ 
primentar a bordo; como me foi penoso o incidente 
suscitado pela crítica da imprensa local à nomeação inte¬ 
rina, por mim subscrita, de Rôla Pereira para capitao 
do pôrto, no impedimento de Gomes de Sousa, ausente 
em gôzo de licença, nomeação fundada em lei que o 
jornalista ignorou, como me confessou depois, ao assu¬ 
mir perante mim a paternidade do escrito, o funcionário 
da Secretaria Geral (falecido em Maio imediato) Júlio 
Lobato, que implicitamente reconheceu a utilidade da 
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«censura prévia» às indiscrições da imprensa na aprecia¬ 
ção de factos ignorados na sua essência. 

Ainda duas outras circunstâncias me foram igual- 
mente gratas neste período inicial do novo regime polí¬ 
tico: a nomeação do major José Faria Leal para admi¬ 
nistrador do concelho de Luanda, em desobriga de 
espontâneo compromisso tomado meses antes para a 
eventualidade remota de eu algum dia governar a pro¬ 
víncia; e o reencontro, ao serviço da Nação, do tenente 
da Armada, Henrique Paço de Arcos, com quem 25 anos 
antes eu viajara no mesmo barco que trouxe à Europa 
seu pai, então governador geral da índia, sendo êle a 
êsse tempo um moço de pouco mais de seis anos de 
idade. 

Em Benguela, onde estive oito dias, hospedado no 
Hotel-Paris, fui largamente obsequiado por Mariano 
Machado, director do caminho de ferro, que à chegada 
me ofereceu um almoço na sua casa do Lobito, donde 
depois me conduziu em comboio especial a Benguela 
e aqui assistiu, com o pessoal da exploração e fiscali¬ 
zação do caminho de ferro, à minha conferência do 
domingo, 25, após a qual me levou a jantar em sua 
casa o comerciante e agricultor António da Costa, 
muito empenhado em eu pleitear no parlamento (a que 
seria necessariamente eleito, segundo as suas previsões) 
pelas suas reivindicações integradas ou confundidas nos 
interesses locais. Também me ofereceu um jantar na 
residência oficial do governador o secretário do dis¬ 
trito, Xavier Cordeiro, que autorizara com a sua pre¬ 
sença a minha aludida conferência pública e, com sua 
esposa (filha do conhecido engenheiro Fernando de 
Sousa, jornalista adverso à República), foi então e 
depois cheio de atenções comigo; como almocei em casa 
do meu amigo e conterrâneo Cupertino de Andrade, 
ex-juiz da comarca, que ao serviço da minha eleição 
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pôs tôda a sua influência pessoal, a par dos simpáticos 
e prestáveis colonos Cristóvão Ribeiro e Abílio Augusto 
Pinto (farmacêutico), todos três já mortos há coisa de 
sete ou oito anos a esta data. 

Regressado a Luanda, em 28 de Junho, no vapor 
Atnbaca, passando por Novo-Redondo, onde me visitou 
a bordo o velho e bom amigo José Maria de Aguiar, 
ali aguardei no regresso de Moçambique o paquete 
Beira, em que no referido dia 31 de Julho tomei lugar, 
chegando em 21 de Agôsto a Lisboa, onde no dia ime¬ 
diato falei a António-José de Almeida, ministro do 
Interior, no recinto da Assembléia Constituinte - que 
demorou cêrca de 15 dias a verificação dos meus 
poderes legislativos, entregando-me o respectivo diploma 
só na véspera da sessão de 4 de Setembro, em que se 
apresentou ao Congresso (já então dividido nas duas 
câmaras legislativas, com Manuel de Arriaga na presi¬ 
dência da República) o primeiro governo constitucional, 
presidido por João Chagas; sessão em que também eu 
tomei assento na bancada parlamentar ocupada pelos 
amigos políticos de António-José de Almeida. 

Laboriosas foram as negociações para a formação 
dêste ministério, obrigando João Chagas a abandonar 
transitoriamente a Legação de Paris (que alcançara em 
competição com Magalhães Lima) para em Lisboa assu¬ 
mir a direcção dos negócios públicos, vivamente dis¬ 
putada aliás entre os partidos que já se esboçavam 
como o inevitável desdobramento do velho Partido 
Republicano, agora cindido nos dois grupos formados 
à volta da eleição presidencial, que em 24 de Agôsto 
deu a vitória a Manuel de Arriaga sôbre o seu com¬ 
petidor Bernardino Machado. Chagas, todavia, apenas 
conservou o poder dois meses, vindo a substitui-lo, em 
Novembro, Augusto de Vasconcelos, com Sidónio Pais na 
pasta das Finanças para a qual transitou da do Fomento, 
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que gerira no anterior gabinete. Multiplicavam-se 
entretanto em Lisboa as desordens, sendo em Outubro 
vaiado em pleno Rossio António-José de Almeida, por¬ 
ventura pelos mesmos que era Janeiro imediato força¬ 
ram o Qovêrno a medidas violentas contra o opera¬ 
riado, do qual em Junho se destacou a Companhia 
«Carris de Ferro» abrindo na viação eléctrica uma greve 
do pessoal, que motivou a substituição do gabinete Vas¬ 
concelos por outro cuja presidência foi dada a Duarte • 

Leite, mais feliz do que o antecessor na solução da 
greve, mas inteiramente à mercê das combinações par¬ 
lamentares que em Janeiro de 1913 deram o poder a 
uma formação ministerial mais homogénea, da presi- f- 

dência de Afonso Costa. Este ministério, em cuja com¬ 
posição entrou um amigo meu (o Juiz Almeida Ribeiro, 
de merecimento superior aos créditos que gozou na 
política), assumiu o poder quando eu regressava com 
minha mulher de uma curta viagem à índia, para onde 
segui por terra até Itália, em Agosto, regressando ém 
Dezembro a reassumir o meu lugar no Parlamento j) 

quando aqiiêle ministério ali fêz a sua apresentação, 

Numa breve edição de poucas páginas destinadas 
somente a parentes e amigos descrevi essa viagem, que j! 

me deu ensejo a exercer o cargo de desembargador f,. 

em Goa (para onde em Maio me despachara o ministro 
Cerveira de Albuquerque) e permitiu à minha saudosa 
mulher o conhecimento directo da minha família ali 
residente e tôda desde então votada ao culto das vir¬ 
tudes que exornavam a dita minha consorte, tão inespe¬ 
radamente roubada aos meus afectos e convívio terreno. 

Ao findar a legislatura de 1911-14 editei numa 
pequena brochura de 170 páginas o resumo dos traba¬ 
lhos legislativos empreendidos naquele período e da 
ínfima parte que neles tomei. Dispenso-me por isso de 
aqui lhes fazer referência especial, sobretudo porque 
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quási todos se encontram revogados. Mas o ano de 1913, i 

que para mim se assinalou também pela morte de cinco 
pessoas de família (os irmãos Maria do Carmo, Caro- 
Una e Pedro Bessone Basto, o meu cunhado António 
Lôbo e o meu tio Francisco) e de dois Juízes meus 
amigos, o desembargador Mendonça Davide e o con¬ 
selheiro Poças Falcão, foi fértil em sucessos políticos 
como os movimentos sediciosos de 27 de Abril e 21 de 
Outubro, entremeados de acesos debates parlamentares, 
por vezes degenerando em conflitos pessoais como o 
que em Dezembro dêsse ano originou a queda do gabi¬ 
nete Afonso Costa, substituído em Janeiro imediato 
por outro, da presidência de Bernardino Machado, Visi¬ 
tei no verão Sintra, Mafra e a praia da Rocha no 
Algarve. 

Em 8 dêsse mês de Janeiro realizei, por instâncias 
de Brito Camacho, na sala da redacção de A Luta, ao 
Calhariz, uma conferência erudita sobre O conceito da 
Justiça e o poder judiciário no ultramar português, 
que aquêle periódico reproduziu integralmente no dia 
imediato e de que também em Angola se fêz uma edi¬ 
ção em livro a expensas de amigos meus, Tal confe- 
rência foi aliás o pretexto para uma aproximação maior 
entre os amigos políticos de Camacho e os de António- 
-José de Almeida, interessados uns e outros numa fusão 
dos dois grupos, a seguir negociada no melhor intuito 
por missões delegadas de ambos, de uma das quais fiz i 

parte com Fernandes Costa e Tristão de Figueiredo < 

enquanto na outra figuravam, em representação dos f 

amigos de Camacho, Aresta-Branco, Bettencourt-Rodri- J 

gues e José Miranda do Vale. Essa fusão gorou por | 

desinteligência entre os dois chefes, claramente desen- j 

tendidos, ’ pouco depois, no tocante à participação de ■ f 

Portugal no conflito aberto entre a Inglaterra e a Ale- | 
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manha por motivo do atentado de Serajevo contra a ; 

Áustria em 28 de Junho. |. 

Não pouco êsse ano de 1914 afectou os meus sen- j 

tímentos pessoais privando da vida (em 19 de Março) 
a minha grande amiga de Coimbra, Amélia Janny, poe- j 

tisa ilustre com a tradição herdada de seu tio-avô o j, 

cardeal Saraiva, e o capitão de navios Augusto Cura, 
assassinado à saída dos escritórios da Empresa Nacio¬ 
nal de Navegação, em 20 de Maio. Nesse mesmo ano 
tive, em 6 de Abril, na rua do Diário de Notícias onde f 

então morei, a visita do Dr. António Cândido, cujo j . 

glorioso nome foi depois pôsto à rua onde hoje moro 
e ostento no meu gabinete um belo retrato seu com 
dedicatória do seu punho. * 

A 24 de Julho acompanhei João de Meneses ao 
paço das Necessidades no desempenho de uma comissão 
parlamentar a que ambos pertencíamos e que nos deu 
ensejo a visitarmos a casa-forte onde admirámos as 
preciosidades artísticas ali retinidas, como a Custódia de 
Gil Vicente e o punhal lavrado por Benevenuto Cellini, 
e prestarmos justiça ao nobre carácter do claviculário 
que, sendo um velho serventuário dos paços reais, não 
duvidou confessar-nos a sua gratidão ao falecido rei 
D. Carlos; e a 25 assisti à posse solene que Eduardo %■ 

Monteiro, meu colega, tomou da pasta da Justiça no 
referido gabinete Bernardino Machado. 

Procurei em 31 de Outubro, no seu gabinete de 
ministro da Marinha, a Augusto Newparth para o intei¬ 
rar de que, não recusando o meu irmlo Júlio a comis¬ 
são de embarque para que fôra escalado em benefício 
de camarada que lhe devia preferir e se escapava a 
coberto de mais cómoda situação em terra, se impunha 
uma rectificação desse êrro, que o ministro pronta- 
mente emendou ordenando que seguissem ambos os ofi¬ 
ciais na mesma expedição destinada ao Sul de Angola, j 
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para onde efectivamente Júlio embarcou em 5 de 
Novembro imediato no vapor Beira, 

Cêrca de quinze dias depois, a 18, visitou Lisboa 
o célebre ministro francês Caillaux com sua mulher, 
que em Março anterior derrubara a tiro em Paris o 
jornalista Calmette, director do diário Le Figaro, em 
desforço da vigorosa campanha política ali feita contra 
o marido. A êste atentado sangrento se refere Raymond 
Poincaré, com ostensivo pesar, no volume da sua obra 
monumental Au Service de la France dedicado à União- 
Sagrada de 1914-18. 

Em 12 de Dezembro fêz, no anfiteatro da antiga 
Escola Politécnica, a sua lição oral como concorrente 
a professor da Faculdade de Direito de Lisboa o meu 
irmão Luís, perante um júri presidido por Afonso Costa. 
A lição, a que assisti, aliás bem conduzida em texto 
que me fôra prèviamente lido, esgotou antes de tempo 
a hora regulamentar, forçando o júrt a apressar o esgoto 
da ampulheta enquanto o candidato se repetia na defesa 
da tese que versava O estado de necessidade nas obri¬ 
gações civis . O júri enjeitou ambos os candidatos, dos 
quais era o outro o ex-ministro António Macieira, par¬ 
tidário de Afonso Costa, nem por isso mais afortunado 
em tal emergência. 

O ano de 1915 abriu para mim com a morte ines¬ 
perada de um velho companheiro, que 25 anos antes 
vivera comigo em Coimbra e tinha a minha idade: 
Vicente Bugalho, já atrás referido. Mês e meio depois, 
em 23 de Fevereiro, falecia em S. Tomé o meu amigo 
António Maria de Carvalho, cujo corpo esperei e acom¬ 
panhei ao cemitério dos Prazeres em Lisboa, onde tam¬ 
bém ficou depositada, em Maio imediato, a única irmã 
do professor Beirão da Veiga, também atrás referido. 
No intervalo das duas datas assumiu o govêrno da 
nação, sem indicação parlamentar e por incumbência 
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directa do presidente Arriaga, o general Pimenta de 
Castro, saüdado em 27 de Fevereiro por um movimento 
militar que ficou conhecido pelo «movimento das espa¬ 
das»—sem embargo da forma negativa de entregarem 
os oficiais as espadas ao ministro da Guerra. 

A 4 de Março, os parlamentares impedidos por 
êsse governo de retomarem os seus lugares em S. Bento 
protestaram retínindo-se na povoação suburbana de 
Loures, por imitação do Jeu-de-Paume francês do 89. 
Acompanhei-os nesse protesto contra o que julguei uma 
violação do meu mandato; mas depressa verifiquei que, 
em Política, mais do que os princípios valem as con¬ 
veniências. A 14 de Maio todavia rebentava em lis- 
boa um movimento popular adverso ao Governo, que se 
sentiu desapoiado da fôrça pública e abandonou o poder 
a um govêrno de concentração republicana, cuja presi¬ 
dência foi dada ad senador José de Castro (no impe¬ 
dimento de João Chagas, alvejado a tiro por João de 
Freitas viajando no mesmo comboio do Pôrto a Lis¬ 
boa), perante quem resignou as suas funções o presi¬ 
dente Arriaga, substituído no resto do quadriénio por 
Teófilo Braga, e no qual govêrno assumiram as pastas 
da Justiça, Estrangeiros e Instrução, respectivamente, 
Paulo Falcão, Teixeira de Queirós e Magalhães Lima.. 
Sucessivamente remodelado, êste ministério chegou a 
Novembro, realizando as eleições que deram a maioria 
ao partido democrático e entregando então o govêrno 
a Afonso Costa, que em 16 de Março seguinte e por 
efeito do estado de guerra com a Alemanha foi substi¬ 
tuído pelo chamado govêrno da União-Sagrada, da pre¬ 
sidência de António-José de Almeida. 

A 18 daquele mês de Maio segui no Beira, colo¬ 
cado na Relação de Lourenço-Marques, onde em 31 de 
Outubro assumiu o govêrno da colónia Álvaro de Cas¬ 
tro, a quem satidei no acto da posse na minha quali¬ 
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dade de presidente do Conselho da Província; e inútil 
me parece repetir aqui a narrativa que, em volume edi¬ 
tado há anos, fiz dessa viagem e da que se lhe seguiu 
na Âfrica-do-Sul, aonde em Fevereiro de 1916 fui ao 
encontro da minha mulher, ali desembarcada do paquete 
Portugal e com quem percorri tôda a interessante zona 
entre as cidades do Cabo, Pretória e Johannesburg 
em trânsito para Lourenço-Marques, aonde chegámos em 
7 de Março, 

Na véspera de seguir para o Cabo ao encontro da 
Maria partilhei com os meus colegas Cipriano e Fer¬ 
reira dos Santos de um almôço a todos oferecido pelo 
comandante José de Freitas Ribeiro a bordo do cru¬ 
zador Adamastor, fundeado em Lourenço-Marques desde 
11 de Fevereiro. Da guarnição do navio faziam então 
parte os oficiais Quirino da Fonseca como imediato, 
José Vicente Lopes (com quem depois convivi no Esto- 
ril) e Ortins de Bettencourt, que foi ministro da Mari¬ 
nha em 1936. A 12 de Julho ali voltei com a Maria 
a outro almôço igualmente lauto. 

Em todo êsse ano de 1916 foi-me grato o convívio 
de antigos e bons amigos como o governador Castro 
e família, os juízes Santos, Cipriano. e Moreira da Fon¬ 
seca, o conde de Sarzedas (José), os comandantes 
Augusto Cardoso e Lemos-Peixoto, o casal Góis-Pinto 
— relações que conservei através da vida e não menos 
interessaram à minha saüdosa mulher, também delas 
sempre estimada pelas suas grandes e nobres virtudes. 
Concluída a minha carreira pública no ultramar e com 
carinhosas despedidas dos indicados amigos que nos 
tiveram a jantar em suas casas, embarcámos em 6 de 
Novembro no Moçambique (magnífico barco onde ocu¬ 
pámos camarotes de luxo) para Lisboa, aonde chegámos 
com viagem acidentada de exercícios náuticos em defesa 
da guerra submarina, a 13 de Dezembro —precisamente 
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no dia era que novo movimento hostil ao Govêrno era 
jugulado pela prisão de alguns dos implicados, como 
Machado Santos, Egas-Moniz, etc. 

No decurso dêsse ano, todavia, e quando ainda 
estavamos em África, tentei uma viagem de inspecçáo 
aos portos nacionais da costa oriental, utilizando um 
barco da frota alemã apresada em águas portuguesas no 
início da guerra luso-alemã e pôsto a navegar com o 
nome de Inhmbane no porto, de Lourenço-Marques, 
onde, com prévia autorização do govêrno local, tomei 
lugar a bordo: largando às 8 horas de 1 de Agosto 
para a baía de Tungue, onde fundeámos na manhã de 6, 
passando em 4 à vista da ilha de Mafamede, nome 
do régulo árabe que no século 16 ali tirou a vida ao 
missionário português Gonçalo da Silveira, que em 1561 
demandava as minas de Monomotapa (Mashona). Ao 
meu embarque só assistiram a Maria e, vindos da Beira, 
os bons amigos Alfredo e Conceição Liebermeister, 
que por meu intermédio lograram então dd govêrno 
local a isenção do tratamento dado em leis de emer¬ 
gência aos indivíduos de procedência germânica. Mais 
uma vez então se viu o exemplar espírito de conformi¬ 
dade da minha adorável mulher, que não duvidou aguar¬ 
dar cêrca de 15 dias, no hotel onde vivíamos, o meu 
regresso da viagem que empreendi ao litoral da pro¬ 
víncia. 

No Tungue foi o Inhambane visitado por João 
Belo, então ali em serviço e mais tarde ministro em 
Lisboa, onde a revolução de Maio de 1926 lhe confe¬ 
riu uma aura superior aos seus reais méritos. No 
dia 7 também ali foi o tenente Pedroso de Lima, capi- 
tão-de-bandeira no vapor de cabotagem Luabo, onde 
com êle almocei nesse dia e embarquei no dia seguinte 
com destino a Moçambique transitando por Pôrto-Amé- 
lia, onde fundeámos em 9 e tive um acolhimento cari- 
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nhoso do então governador dos territórios da Compa¬ 
nhia do Niassa, Abílio Soeiro. No dia 10 aportámos a 
Moçambique, onde o governador do distrito, José Cabral 
(mais tarde governador geral da província), teve a gen- 
í tileza de me convidar a almoçar na sua residência e 
depois me levou a passear na sua carruagem pela velha 
capital da província, cuja arquitectura revela o carácter 
das correntes migratórias ali sobrepostas em séculos de 
dominação portuguesa. Com trasbordo do Limbo para 
o paquete Zaire da mesma Empresa de Navegação, lar¬ 
guei dali para o pôrto da Beira, aonde chegámos em 12 
e' tive uma recepção cordeal por parte das autoridades 
jl locais como o Juiz Gonçalves Forte, o Delegado Franco 

I Afonso (2.o marido da nossa afilhada Antonina Videira) 

e o Conservador do Registo Predial, Álvaro Peixoto e 
Cunha, além do Intendente Duarte Ferreira. Pernoitei 
em casa de meu irmão Nuno, ali funcionário dos ser¬ 
viços telégrafo-postais, e após um rico almoço ofere¬ 
cido pelos meus amigos Liebermeisters, já regressados 
de Lourenço-Marques, reembarquei no Zaire, que fun¬ 
deou neste último pôrto às 7 horas da manhã de 15, 
vindo esperar-me ao cais a minha incomparável mulher, 
avisada da minha chegada pelo nosso amigo Lemos-Pei- 
xoto, adjunto do capitão-do-pôrto, que em todo o tra- 
| jecto a trouxera informada do curso da minha viagem. 

Empossado do meu cargo na Relação de Lisboa em 
20 de Dezembro, sendo então presidente do tribunal o 
conselheiro Mateus Teixeira de Azevedo, e secretário 
o bacharel Estêvão de Oliveira (que fôra meu contem¬ 
porâneo na Universidade e naquele instante me saudava 
como seu futuro presidente), presidi em Fevereiro ime¬ 
diato às provas do concurso para os lugares de oficiais 
de justiça, por nomeação do ministro Mesquita Carva¬ 
lho, meu antigo condiscípulo e colega na 1# Consti¬ 
tuinte da República. A 5 de Março falecia Manuel de 
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Arriaga, a cujo funeral no dia seguinte assisti com a 
multidão que na sua residência (às Janelas Verdes) se 
juntou e na qual me falou Sidónio Pais, pouco antes 
regressado de Berlim, onde era nosso ministro, e nesse 
mesmo ano erguido a chefe do Estado pela revolução 
por êle planeada e vitoriosa èm 5 de Dezembro. Em 
30 de Outubro estivera eu no paço de Belém com o 
presidente Bernardino Machado, na companhia de José 
de Castro, e entre todos ficou assente que ambos assis¬ 
tiriam à conferência pública que em 5 de Novembro 
imediato realizei, perante numerosa e selecta assistência, 
na Sociedade de Geografia de Lisboa, sôbre A aliança 
luso-britânica e o domínio colonial português. No 
verão, ou seja de Agosto a Setembro, passei com a 
minha sempre lembrada mulher quinze dias felizes em 
Sintra, só vindo a Lisboa no dia 3 de Setembro, cha¬ 
mado a uma conferência com o ministro das Colónias, 
Ernesto de Vilhena, e ali voltando a 16 para jantarmos 
com a nossa prima Virgínia Baptista, que fêz nesse dia 
63 anos e faleceu a 1,8 de Novembro, dias depois de 
ter assistido, já doente, à minha aludida conferência na 
Sociedade de Geografia. Casou, a 19 de Janeiro 
seguinte, a neta, também Virgínia, com meu irmão 
Júlio, 

Novamente, e por nomeação do então ministro 
Nobre.de Melo, presidi no Ministério da Justiça às pro¬ 
vas de concurso para oficiais de justiça, entre os dias 
11 e 18 de Março. A 8 de Abril falecia subitamente 
João de Meneses, velho amigo dos tempos de Coimbra, 
agora exercendo a presidência do Supremo Tribunal 
Administrativo, depois de haver gerido a pasta da Mari* 
nha no ministério Chagas, em 1911; e a 19 do mesmo 
mês reünia-me com Guerra-Junqueiro no quarto ocu¬ 
pado por Magalhães Lima no Francfort-Hotel, ao Ros¬ 
sio, para assentarmos no texto da mensagem-protesto 
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que contra a ditadura de Sidónio assinariam todos, os 
republicanos independentes. Tal mensagem não vingou, 
por falta de signatários, embora o texto, por mim ini¬ 
cialmente redigido, fôsse totalmente refundido por.Jun- 
queiro, que não duvidou qualificar, e por certo com jus¬ 
tiça, de borracheira a minha singela e desataviada prosa. 

A 29 de Junho reüniam em minha casa (à rua das 
Chagas) os meus colegas ultramarinos da 2fl instância 
de Lisboa para se fixar os termos da representação a 
levar ao presidente Sidónio contra o propósito atribuído 
ao Governo de criar pelo Ministério da Justiça (então 
a cargo do também nosso colega Osório de Castro, 
aliás pessoalmente simpático a todos nós) uma situação 
legal inferior ou diversa da usufruída até aí. Foi votadp 
com leves alterações o texto por mim redigido e afinal 
subscrito por quási todos os desembargadores de car¬ 
reira ultramarina, que no dia 9 de Julho e em grupo 
dêles destacado o foram levar a Belém. Nesse mesmo 
dia, à noite, congregaram-se numa sala do mesmo Minis¬ 
tério da Justiça os colegas de carreira metropolitana, 
cuido que na intenção de concertarem os têrmos da pro- 
. posta a fazer ao Governo. Visto que o aviso de con¬ 
vocação, divulgado pela imprensa periódica, não distin¬ 
guia entre os juízes de carreira europeia e os provindos 
do quadro colonial, uns e outros indicados sob a rubrica 
de «juízes em serviço na metrópole», decidi (contra a 
vontade dos restantes signatários) ir a essa reünião, 
onde fiz a defesa dos juízes visados, invocando a comum 
formação universitária e a identidade da prática judicial 
em todos os ramos das ciências jurídicas, A reünião 
dissolveu-se sôbre o voto de uma revisão do texto pro¬ 
posto pelo meu antigo condiscípulo Alfeu Cruz, revisão 
confiada a uma comissão a que fui ali mesmo agregado, 
com plena aquiescência do promotor da reünião e meu 
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colega, o desembargador Gama e Castro, que depois 
foi um dos meus sinceros admiradores. 

A 25 do mesmo mês de Julho acompanhei Álvaro 
de Castro à casa de António-José de Almeida, a quem 
êle informou dos «trunfos» disponíveis para uma acção i 
militante contra o vigente regime político. Em 5 de 
Setembro casava a minha sobrinha Maria Teresa Bessone- 
-Basto; e a 12 de Outubro era o escritório de José : 
de Castro (na rua do Oiro) invadido, cêrca das 
15 horas, por um grupo de agentes improvisados, que 
a todos os presentes ali intimaram a acompanharem-nos 
à Polícia, para onde, de-facto, seguimos (José de Cas- 
tro, eu e um estagiário, depois solto pela intervenção 1 
do ministro Santos-Viegas), dizendo-me ali o coman¬ 
dante da Polícia, Lôbo-Pimentel, interpelado sôbre os 
motivos da nossa detenção, ,«poder-se agora fixar o 
preço à nossa carne em confronto com a dêle, anun¬ 
ciada à venda ao baixo preço de pataco o quilo». Esta 
resposta denuncia a mentalidade do chefe investido em 
tão graves e melindrosas funções. Com a maior angús¬ 
tia recordo a aflição que êste incidente causou à minha 
pobre mulher, impondo-lhe a solidão no domicílio onde 
então lhe faltou a companhia da mãe, ausente em Tôr- 
res-Vedras, e forçando-a a visitar-me amiúde com a 
comida para me alimentar: no que mais uma vez reve- " 

lou a sua infinita dedicação conjugal e a sua heróica 
resistência aos revezes que foram a sua partilha ao 
longo da existência comum. 28 dias durou essa prisão, 
valendo-me a soltura a casual visita que em 8 de 
Novembro ali me fizeram Machado Santos é Carlos da 
Maia, ex-ministros de Sidónio, rompendo a incomunica- 
bilidade, que só fôra quebrada para eu poder ler jor- 
jnais e receber a minha mulher. Machado Santos lem¬ 
brou então que escrevesse eu a Sidónio, carta de que 
poderia ser portador o próprio comandante da Polícia, ; 
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já que Carlos da Maia, que a isso se oferecera, se 
expunha com o dito Pimentel a serem ambos casti¬ 
gados pela manifesta violação da minha incomunicabi- 
lidade. Assim, Machado Santos, que nomeara, quando 
ministro do Interior, comandante da Polícia a Lôbo- 
-Pimentel, recomendou a êste fôsse no seu automóvel 
levar a Sidónio a carta que eu escreveria, como escrevi 
informando o Presidente do modo arbitrário como fôra 
preso e era conservado até aquele momento sem culpa 
formada. Sidónio recebeu a carta e no dia 10, por 
3 horas da tarde, era eu chamado ao gabinete do coman¬ 
dante Pimentel, onde me aguardava minha mulher, 
perante quem me foi por êle dito que o Presidente 
.ordenará a minha imediata soltura, «lastimando que a 
mais tempo eu a não tivesse requerido, pois seria igual¬ 
mente atendido». Devo a êste propósito esclarecer que, 
havendo eu pedido a Pimentel uma ligação telefónica 
para o Presidente (cujas relações pessoais comigo data¬ 
vam de Coimbra e se haviam renovado na Constituinte 
de 1911, a que ambos pertencêramos), ela foi-me recu¬ 
sada, e dias depois, chamado eu à presença do coronel 
Botelho de Vasconcelos, a um interrogatório para o 
simulacro de uma investigação no próprio edifício onde 
me encontrava detido, preguntou-me êsse oficial de 
que era eu argüido, visto que nenhuma nota lhe fôra 
entregue a meu respeito. Repliquei que, se êle o não 
sabia, menos o podia saber eu. Certo é que a minha 
soltura, tão arbitrária como a prisão, encheu de alegria 
a minha querida mulher como o têrmo das inenarráveis 
torturas morais que durante a minha clausura padeceu; 
e nunca lhe poderei suficientemente, neste ou no outro 
mundo, compensar o desgosto que então lhe causei, 
aliás sem a menor intervenção minha. 

Não é também um facto banal o que comigo pró¬ 
prio se deu. A meu lado, no mesmo calabouço policial. 
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sofria igual vexame o meu colega Almeida Ribeiro, 
ex-ministro das Colónias e do Interior, que só por este 
motivo fôra, meses antes, encerrado com numerosos 
amigos políticos nas celas da Cadeia Penitenciária 
pela revolução Vitoriosa em 5 de Dezembro. Comen¬ 
tando esta facilidade no cativeiro de adversários por 
simples divergências de opinião escrevia-me então um 
amigo, também a esta'hora falecido: «Aguardemos 
que no nosso país se possa exercer acção ou função 
política fora das ameaças de morte ou prisão». E certo 
é que a pouca distância destes acontecimentos eram pre¬ 
sas da morte os principais comparsas do drama: Sidó- 
nio, Machado Santos e Carlos da Maia, assassinados; 
Almeida Ribeiro, falecido de doença como os seus cola¬ 
boradores Afonso Costa e Álvaro de Castro, também 
então perseguidos a ponto de ambos se refugiarem em 
França, onde o primeiro ainda pôde zelar oficialmente 
as reparações do património nacional comprometido na 
grande guerra de 1914-18: guerra que em Portugal 
dividiu os políticos, havendo-os partidários da belige¬ 
rância portuguesa para salvaguardar o império colonial 
que outros reputavam alheio à contenda, em que a 
Inglaterra jamais o dissera periclitante em razão da 
nossa neutralidade. E que esta nos evitou a perda de 
vidas e haveres no grande prélio de 39-45 provou-o a 
atitude das potências que não condicionaram a essa beli¬ 
gerância a integridade do império português, sempre 
exposto a ambições de quem ignore ou despreze os 
direitos históricos. 

Não foi dos menores, na guerra de 914-18, o pre¬ 
juízo trazido à nossa economia doméstica pela belige¬ 
rância, obrigando as donas-de-casa, falhas de pessoal 
disponível, a substituirem-no por si na pesquisa de ali¬ 
mentos em cada uma das longas bichas formadas à 
porta dos armazéns de víveres (eis o caso de minha 
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mulher que em tal serviço se esgotou): coincidindo a 
situação com mil fantasiosas versões como as que ao 
chefe do Govêrno, Afonso Costa, atribuíam o monopó¬ 
lio do melhor pão quando êle escasseava no mercado, e 
o lucro pessoal de uma libra em oiro por cada soldado 
do C. E. P. enviado, para servir os nossos aliados, aos 
campos de batalha da Europa! 

Como um doente que se volta na cama à procura 
de melhor posição, Portugal entretanto ensaiava no 
Pôrto, em Janeiro de 1919, um movimento de restau¬ 
ração monárquica, três dias depois secundado em Lisboa 
por um forte contingente civil e militar, que para isso 
se acantonou na serra de Monsanto, donde depressa o 
desalojou aliás a heróica escalada das fôrças fiéis à 
República, restaurada no Pôrto 15 dias depois, e cujo 
govêrno foi então tirado a Tamagnini Barbosa para ser 
dado, pelã firme lealdade do presidente Canto e Cas¬ 
tro, ao velho e glorioso ministro do govêrno provisó¬ 
rio, José Relvas, que então organizou a defesa contra 
a investida militar do Pôrto. Neste govêrno coube a 
pasta da Justiça a Couceiro da Costa, há pouco regres¬ 
sado da Índia, e foi êsse ministro quem requisitou e 
homologou a indicação do Conselho Superior Judiciá¬ 
rio para me ser cometido o encargo de inquirir da 
suspeita atitude de magistrados e funcionários do dis¬ 
trito judicial do Pôrto, para onde segui em 6 de 
Março, hospedando-me no Grande-Hotel da rua de 
Santa-Catarina e iniciando em 9 as minhas diligências, 
que principalmente consistiram numa audiência de todos 
os desembargadores, em regra alheios à contenda que 
se feria e onde todavia houve declarações interessantes, 
como a do Juiz Paçô-Vieira dizendo-se à margem do 
movimento hostil à monarquia deposta, a do colega 
Fernandes-Dias confessando haver jurado obediência à 
Junta governativa de Paiva-Couceiro «para receber o 
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seu ordenado» (visto não ter outros rendimentos) e 
as dos colegas Albano de Magalhães e Barbosa de 
Mendonça, acusando aqpêle a êste de haver submetido 
à mesma Junta a sua petição dirigida ao Governo para 
colher uma licença, e Mendonça defendendo-se de não 
ignorar, o requerente, a falta cie comunicações entre 
Lisboa e Porto e haver do mesmo modo gozado a 
licença obtida da Junta! Importa considerar que Men¬ 
donça era o presidente nomeado para o tribunal pela 
República e renovou, na monarquia nascente ou renas- 
cente, o arcaísmo do título de conselho inerente à fun¬ 
ção de presidente. De-ccrto seria um crime apenas come¬ 
tido contra o bom senso, e isto acentuei no relatório 
que do meu inquérito fiz ao Governo em 17 daquele 
mês —transportando-me cm seguida para Vila-do-Conde, 
no desempenho da missão, que me fôra conferida pelâs 
portarias de 28 de Fevereiro e 8 de Março, ambás 
publicadas no Diário do Govêrno e subscritas pelo 
mesmo ministro. 

Uma violenta gripe, porém, impediu-me de prosse- 
.guir em tais trabalhos e junto do ministro instei pela 
minha exoneração, dificilmente concedida em têrmos de 
grande elogio para a minha probidade, como os con¬ 
signados no telegrama que em 22 de Março recebi no 
Porto e os que antes e depois o Conselho Superior 
Judiciário jne dirigiu ao fundamentar a indicação do 
meu nome para aquela missão e para o cargo deíns- 
pector judicial, de que pedi escusa pouco depois da 
nomeação feita por decreto de 10 de Setembro. Em 
30 de Março porém fôra o govêrno de Relvas substi¬ 
tuído pelo de Domingos Pereira, assumindo nêle a pasta 
da Justiça António Granjo, que logo, por decreto de 
11 de Abril, me nomeou presidente da Comissão de 
Reforma Penal e Prisional, remodelada noutro decreto, 
da mesma data sob as indicações do dr. Rodrigo Rodri- 
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gues, então director da Penitenciária, qçe da mesma 
comissão fizera parte anteriormente com Afonso Costa 
(signatário do decreto que no Govêrno Provisório a 
criou), António Macieira e Júlio de Matos. Instalou a 
i comissão o ministro Granjo em 16 de Abril, incum¬ 

bindo-me de para ela convidar em seu nome o prof. 
Caeiro da Mata, que em Coimbra regia Direito Cri¬ 
minal e aceitou o convite. Quásí a seguir, entre os 
dias 9 e 29 de Maio, Granjo nomeava-me presidente 
do júri dos concursos para conservadores do registo 
predial e enviava-me para Braga com o encargo, come- 
i tido por portaria de 20 de Maio, de inquirir ali do 

apoio dado pelo arcebispo à monarquia do Pôrto e 
da frouxidão nesse inquérito revelada pelo Juiz da 
comarca, Luís Monteverde da Cunha Lôbo, que dêle 
fôra primeiramente incumbido, Essa comissão era para 
mim do maior melindre, pois fôra recusada pelo meu 
colega e presidente Arnaldo Norton sob pretexto de 
êle pertencer pelo nascimento à diocese de Braga e ter 
ali numerosas relações afectas ao arcebispo, o qual aliás 
fôra meu condiscípulo em Coimbra, como o Juiz Mon¬ 
teverde fôra na minha mocidade escolar magistrado na 
minha terra natal. Granjo observou-me que o inqué¬ 
rito se destinava a esclarecer junto do Núncio apostó¬ 
lico a argüição feita ao arcebispo de ser adverso à 
República,- competindo ao Govêrno, e não a mim, o 
julgamento dela; e foi-me grato apurar, nas minhas 
diligências (entre as quais figurou o exame ao texto 
de um telegrama expedido pelo arcebispo a Paiva 
Couceiro), que jamais êsse prelado saíra da órbita da 
sua missão evangélica, intervindo apenas para que o 
prélio findasse sem maior derramamento de sangue, 
Assim informei o Govêrno no relatório, que também 
concluiu pela isenção do Juiz argüido de frouxidão, 






Coboà de Saudades 


aliás apenas imputável à sua idade e ao seu tempera¬ 
mento avêsso a grandes canseiras, 

Nesse ministério Domingos Pereira coube a pasta 
das Colónias ao ex-padre João Lopes Soares, que no 
governo civil da Guarda ganhara foros de homem culto 
e devotado ao regime. Pude apreciá-lo nos dois aspec¬ 
tos em rápidas conversas no seu gabinete de ministro; 
e estimei poder significar a Alfredo Baptista Coelho, 
então ali director geral e pouco antes ministro (na 
situação que se seguiu à morte de Sidónio), a minha 
solidariedade pessoal na perseguição que lhe foi movida 
em processo de inquérito ao seu pensamento político: 
sendo de-certo absqrdo reputar de inimigos funcioná¬ 
rios servindo o Estado fora do prisma estritamente 
partidário. Entretanto era eu nomeado (por indicação 
de Granjo ao seu colega da Guerra) auditor-geral mili¬ 
tar em decreto de 14 de Maio, firmado pelo ministro 
Baptista, para orientar e rever os processos instaurados 
aos militares hostis à República. Entre êstes figurou 
João de Almeida, que Paiva Couceiro incluiu no seu 
elenco ministerial e com êle e comigo servira em 
Angola, onde o encontrei e quis conservá-lo à frente 
do governo da Huíla quando tive a meu cargo o 
govêrno geral da colónia, Procurou-mc na minha casa 
em Lisboa anunciando-se como simples bacharel em 
matemática e negou-me o seu concurso na aventura 
do Pôrto; junto do então ministro Helder Ribeiro 
interpus em seu favor o meu conhecimento local'dos 
seus serviços em Angola, que foram todavia havidos 
como incapazes de cobrir a sua felonia política. Tam¬ 
bém no processo movido a João Coutinho me foi pènoso 
firmar o acto acusatório contra êsse outro herói das 
nossas campanhas africanas: não obstou isso a que, 
anos depois, Coutinho louvasse como presidente da nossa 
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Sociedade de Geografia a minha modesta colaboração 
nesse instituto. 

Em 29 de Junho imediato, Domingos Pereira cedeu 
o lugar a Sá Cardoso numa formação ministerial em 
que detiveram as pastas da Justiça, Comércio e Estran¬ 
geiros, Lopes Cardoso, Ernesto Navarro e Melo Barreto, 
Pela primeira foram-me dadas, com o cargo, que não 
aceitei, de inspector permanente dos serviços judiciais, 
a presidência do Conselho Superior dos serviços juris- 
dicionais de Menores e a do Conselho Disciplinar dos 
oficiais de justiça (portarias de 12 de Janeiro e 18 de 
Novembro de 1920); e a 17 de Julho Melo Barreto 
chamava-me a colaborar com êle na Comissão Executiva 
ia Conferência ia Paz, assim chamada a comissão que 
por sugestão de Afonso Costa, delegado português 
àquela conferência, se formou e funcionou cerca de 
10 anos no intuito de auxiliar os trabalhos da nossa 
delegação ali e depois a execução dos tratados de paz 
derivados do de Versalhes. Em tal comissão, cuja 
vice-presidência me foi dada na sessão inaugural, cola¬ 
boraram activamente Freire de Andrade, Eduardo Mar¬ 
ques, Alberto Pinto Basto, Bivar de Sousa, Peres Tran¬ 
coso e o prof. Barbosa de Magalhães, que foi o dele¬ 
gado português no tribunal arbitrai de Lausanne, que 
fixou as reparações de prejuízos anteriores à participa¬ 
ção de Portugal na guerra. Foram vogais da comissão 
o comandante Portugal-Durão, os profs. Lima Basto e 
Correia, António José Malheiro, Francisco Calheiros, 
Vitorino Guimarães e Velhinho Correia. 

Em 1919 morreu em Portimão António Biker, bom 
amigo, que em seu testamento me legou o seu relógio 
de oiro e no verão de 1913 nos teve hospedados, à 
Maria e a mim, na sua casa da Praia-da-Rocha, con¬ 
duzindo-nos em passeio ao promontório de Sagres e 
às Caldas de Monchique, O relógio foi-me trazido, 
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com a respectiva verba testamentâria, pelo médico, seu 
sobrinho, João Correia Ribeiro, que se conservou fiel 
às relações herdadas enquanto a sua vida afanosa e a 
prole em crescimento lhe não absorveram as atenções. 
Em Junho do mesmo ano visitaram-nos na nossa casa 
da rua das Chagas, com suas filhas, o Joaquim Pacheco 
(administrador da emprêsa do Primeiro-de-Janeiro, do 
Pôrto) e sua mulher, Maria Beatriz, pessoas de rara 
simpatia e culta inteligência, trazidas ao nosso convívio 
pelo Luís Gomes (filho), que desde o ano anterior 
era íntimo da nossa casa onde também então se tornou 
freqüente o seu condiscípulo Francisco Vieira Machado, 
nosso conhecido de quando ainda menino freqüentou 
com os pais os serões da família Veiga-Beirão, na rua 
Formosa. Luís Gomes era o prometido noivo da filha 
mais nova de Joaquim Pacheco, menina prendada e 
culta, de 15 anos. 

Em 21 de Novembro dêsse ano convidou-me Ernesto 
Navarro, no seu gabinete ministerial, a proceder a um 
inquérito à direcção dos Transportes' Marítimos do 
Estado, aliás pedido no interesse comum pelo próprio 
director, Álvaro Nunes Ribeiro, que fôra meu colega 
na Constituinte de 1911 e de quem fixei no decurso do 
inquérito êste conceito da emprêsa cuja direcção lhe 
fôra confiada: «sociedade comercial de seis milhões de 
sócios (tal a população portuguesa) com presumidos 
direitos a tôdas as facilidades, por isso queixosos de 
não serem sempre servidos». Foi o que também apurei 
das investigações em que me foi excelente -auxiliar o 
.escrivão Daniel de Matos, que requisitei por o conhe¬ 
cer do tempo em que como tal me servira em Luanda 
vinte anos antes. Entreguei o relatório (cuja cópia 
conservo) em 12 de Janeiro imediato; e em 18 era 
eu convocado por Melo Barreto ao Ministério do Inte¬ 
rior, onde Sá Cardoso, ministro demissionário, e o 
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general Correia Barreto, chamado a suceder-lhe por 
iniciativa do presidente Almeida (em exercício desde 
Outubro por eleição realizada em Agôsto), me ofere¬ 
ceram a gerência daquele ministério. Delicadamente 
recusei com fundamento na inaptidão para gerir uma 
pasta essencialmente política, ligada para mais ao pro¬ 
blema da ordem pública de há muito confiado a dois 
institutos de relevo na vida nacional: a Polícia e a 
Guarda Republicana. Foi-me dito que um oficial supe¬ 
rior do Exército poderia como chefe de gabinete faci¬ 
litar a minha missão no tocante à ordem pública, e a 
minha categoria de magistrado bastava ao simples con¬ 
tacto com os governadores civis dos 21 distritos admi¬ 
nistrativos. Repliquei que eu seria assim um ministro 
apenas nominal, sendo os 21 governadores civis outros 
tantos ministros operando nos seus distritos ao sabor 
das influências e movediças paixões locais. Por certo, o 
argumento impressionou os meus interlocutores, que 
afrouxaram a insistência e desistiram afinal. 

Formou-se então novo govêrno de Domingos 
Pereira, a que entre Março e Junho se seguiram 
outros dois sob a presidência sucessiva do coronel 
Baptista e (por morte dêste) de Ramos Prêto. Nova¬ 
mente presidi então ao júri dos concursos para dele- 
gados, conservadores e notários, e a 17 de Julho segui 
para Coimbra a tomar parte, com os sobreviventes do 
meu curso universitário, no banquete de confraterni¬ 
zação realizado no Hotel da Avenida pelo 30.° aniver¬ 
sário do nosso bacharelato. Três dias depois, a 22, 
era-me entregue em casa o magnífico candieiro, signé 
Leitão, que um velho conhecimento de Lourenço-Mar- 
ques, o alemão Fritz Wirth, me destinou em memória 
de não sei que imaginários serviços meus na atenção 
que o Govêrno pôde dar à sua pretensão de rehaver o 
património confiscado em razão da guerra: solução pro- 
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posta como medida geral pelo Alto Comissário em 
Moçambique, Brito Camacho. A 28 de Agôsto fomos 
a convite de Germano Martins jantar com êlé e a 
família na pitoresca vivenda que então ocupavam cm 
S. João do Estoril, mesmo à beira-mar; acompanhando- 
mos lá a nossa sobrinha e afilhada Maria Antonina, 
com quem no dia 30 partimos para o Bom-Jesus de 
Braga, onde a 16 de Setembro nos surgiram o Antoni- 
nho e a família Pacheco, que dois dias antes havíamos 
visitado na sua casa da Foz-do-Douro. A 21 viemos 
ao Troncal, em Oliveira de Azeméis, onde nos conser¬ 
vámos até ao dia 25, festejando em 22 os 56 anos do 
meu velho amigo, Gomes (pai), e percorrendo no belo 
automóvel de seu cunhado, Manuel Alves, as paisagens 
circunjacentes de Oliveira e La-Salette, Pinheiro-da- 
-Bemposta (onde visitámos Ferreira dos Santos e famí¬ 
lia), Vila-da-Feira e Aveiro, 

Em 14 de Janeiro imediato, Liberato Pinto, chefe 
do Governo, mandou-me buscar no seu automóvel (com 
prévio aviso telefónico) para me propor uma sindicância 
ao governador civil de Lisboa, perante êle acusado de 
factos irregulares. Observei-lhe que, tratando-se de fun¬ 
cionário de confiança do Governo, a sindicância arris¬ 
cava-o à perpétua exautoração se acaso a argüiçao se 
provasse, e mais valeria por isso apenas retirar-lhe a 
confiança demitindo-o, Foi o que Liberato fêz. 

A 24 de Março falecia com 74 anos Maria Amália 
Vaz de Carvalho, de quem possuo uma penhorante carta, 
a editar oportunamente; e a 10 de Abril fui, em 
representação do meu presidente, Arnaldo Norton, ao 
belo cortejo organizado pelo Governo de Bernardino 
Machado (que sucedeu ao de Liberato) em honra dos 
Soldados Desconhecidos na Batalha, cerimónias que lá 
e na véspera em Lisboa foram brilhantes, com a pre¬ 
sença dos marechais aliados e os melhores discursos 
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de Almeida e Álvaro de Castro, por mim transcritos 
em edições comemorativas de ambos. 

A 2 de Maio levei Francisco Machado ao Patriar- 
cado para o apresentar, como me pediu, ao arcebispo 
de Mitilene, que, também a seu pedido, o casou depois 
com a filha do africanista Contreiras, De 25 de Abril 
a 28 de Junho ainda presidi aos concursos para os luga¬ 
res de Justiça; e a 18 de Julho encontrei-me em' casa 
do Germano Martins com Afonso Costa, que ali repro¬ 
vou por contrária ao estatuto partidário a cisão aberta 
no seu partido por Álvaro de Castro e companheiros, 
A 23 de Agôsto embarcou para Goa, no Monmgão, 
minha irmã Matilde com o filho colocado na índia, e 
a 25 rezou, a meu pedido, na sua capela particular, 
missa de sufrágio por minha Mãe o arcebispo de Miti¬ 
lene, que em seguida almoçou em minha casa. 

A 6 de Outubro visitei a igreja da Madre-de-Deus 
em Xabregas; e a 19 produziu-se o movimento san¬ 
grento de que resultou a morte sucessiva de Granjo, 
Machado Santos, Carlos da Maia, Freitas da Silva e 
Botelho de Vasconcelos. A 25 procuravam-me em casa, 
perto da meia-noite, os revolucionários Camilo de Oli¬ 
veira, Loureiro, Procópio de Freitas e (como simples 
intérprete) João de Deus Ramos, para me pedirem que, 
pelo directório do Partido da Reconstituição Nacional, 
no impedimento dos meus colegas ausentes, propusesse 
ao Presidente Almeida a solução da crise que se abria 
pela falência do ministério então formado por Manuel 
Maria Coelho. Permiti-me discutir a autoridade da 
Junta revolucionária (onde com Procópio se encontrava 
o seu camarada Serrão-Machado) para zelar a pureza; 
da República, onde na própria Junta estariam velhos 
monárquicos. De 26 a 30 procuraram, na verdade, os 
partidos colaborar com o Presidente na solução da 
crise, reünindo-se em minha casa, no dia 2 de Novem- 
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bro, Maia Pinto, incumbido de formar govêrno, e o 
almirante Pereira-Nunes, que recusou, e Vasco Borges, 
que se ofereceu a tomar qualquer pasta. 

A 21 de Janeiro de 1922 reüni com José Vicente 
de Freitas e outros no gabinete do ministro do Traba¬ 
lho, Alves dos Santos, para assentar na forma de cola¬ 
borar nas próximas eleições. De Março a Maio voltei 
ao júri dos concursos no Ministério da Justiça. De 
1 a 24 de Julho fomos, Maria e eu, hóspedes de 
António Luís Gomes no Paço-das-Escolas em Coimbra, 
onde no dia 2 realizei na Associação Académica a con¬ 
ferência que a Imprensa da Universidade editou em 
livro; e visitei no dia 15, no cemitério da Conchada, os 
túmulos de Raimundo da Gama e Amélia Janny e sua 
mãe —depois de ter no dia 13 proporcionado à minha 
querida mulher um passeio à Figueira-da-Foz, que ela. 
não conhecia, pois apenas freqüentou outrora a praia 
de Espinho. 

A 8 de Agosto despachei na Alfândega o espólio 
recém-chegado do meu pobre irmão Raúl, inesperada- 
mente falecido em Nampula (Moçambique) em 22 de 
Setembro anterior. Em 26 seguiu para o Brasil o 
presidente Almeida com sua comitiva para as festas da 
Independência. A 29 de Setembro veio de Inglaterra 
Chico Cunha, com quem jantei em casa do tio Leopol- 
pino a 13 de Outubro recolhendo a casa sob uma chu¬ 
vada que muito incomodou e desgostou a minha pobre 
Maria pelo dano que podia trazer-me. Por nomeação 
em decreto de 31 de Outubro assumi no dia 2 de 
Novembro a presidência da Relação de Lisboa, de que 
a 17 de Março seguinte me afastei para tentar: na Praia- 
-da-Rocha (Algarve) a cura de uma adenite que em 
27 de Fevereiro anterior sobreveio a novo ataque de 
grippe, Regressado do Algarve em 7 de Maio, encon¬ 
trei-me com o presidente Almeida na comemoração pom- 
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balina do então feriado municipal de Lisboa em 13; e 
a 8 de Julho fiz na basílica da Estrela um turno ao 
féretro de Guerra-Junqueiro, falecido na véspera e ali 
em câmara-ardente até ao funeral em 9. 

A 6 de Novembro chegou de Paris Afonso Costa, 
chamado por Teixeira Gomes (presidente em exercício 
desde 5 de Outubro) a assumir o govêrno na grave 
crise então em curso; e a 8 procurava-me em casa 
Germano Martins para em nome do Afonso me lembrar 
a conveniência de zelar no partido nacionalista a for¬ 
mação dêsse govêrno. Fui, não obstante o meu cepti- 
cismo, à assembléia reünida no Calhariz cêrca das 
17 horas. Ã entrada da sala encontrei Afonso de Melo, 
que me incitou a usar da palavra, replicando-lhe eu 
ser isso inútil perante a atitude hostil da assembléia 
para Álvaro de Castro, que acabava de falar, sendo aliás 
recebido com uma ovação Cunha-Leal, que falou a 
seguir e não poupou injúrias e doestos ao Presidente. 
Cunha-Leal, que dias depois assumiu a pasta das Finan¬ 
ças num gabinete da presidência de Ginestal Machado 
(em que foi ministro da Guerra o general Carmona), 
defrontou-se no dia 10 de Dezembro com um movi¬ 
mento militar, cujas origens suspeitas levaram Teixeira 
Gomes (que nessa noite visitou os quartéis) a substi¬ 
tuir no dia 18 o govêrno de Ginestal por outro da 
presidência de Álvaro de Castro —cuja história deixei 
esboçada num volume consagrado à memória do mesmo 
Álvaro de Castro em 1933. 

Em 4 de Janeiro imediato —uma sexta-feira — 
obsequiou-me com um almôço em Belém o presidente 
Teixeira Gomes, e a 19 ofereceu na Ajuda um ban¬ 
quete de gala, a que assisti com o Govêrno, sendo a 
Maria conduzida para a mesa pelo então Ministro do 
Comércio, António da Fonseca. A 28 falecia com 80 anos 
Teófilo Braga, a quem se fizeram funerais nacionais; 
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e a 31 partia eu novamente, em convalescença, para a 
Praia-da-Rocha, onde em 15 de Março me encontrei 
com o general Carmona, então comandante da 4.» divi¬ 
são militar (Évora) em inspecção às unidades daquela 
região. Regressámos a Lisboa, Maria e eu, no dia 27, 
forçados pela necessidade da assistência que à minha 
mulher impôs a doença de seu irmão Carlos, hospita^ 
lizado em têrmos que outro irmão, o Jorge, lhe descre-, 
vera como alarmantes. Devo entretanto render aqui a 
homenagem sempre devida à especial sensibilidade da 
minha saudosa morta, que mais uma vez então se deba¬ 
teu no dilema de sacrificar a saúde do marido conva¬ 
lescente à do irmão havido por moribundo numa crise 
que êle todavia venceu e a que sobreviveu ainda 
13 anos! 

A 29 de Maio sucumbia aos estragos de uma pros- 
tatite o conselheiro Lisboa, que fôra meu presidente em 
Luanda e em cuja vaga ascendi ao Supremo Tribunal 
de Justiça, onde tomei assento em 13 de Junho ime¬ 
diato. De 2 a 17 de Setembro passámos uma quadra 
excelente no monte de Santa-Luzia em Viana do Cas¬ 
telo, onde tivemos por companheiros a José de Abreu 
e mulher, o Juiz Forte e mulher e, por último, os 
irmãos Alexandre e Paulo Cancela cora as respectivas 
esposas, filhas a primeira do almirante Neves-Ferreira 
e a segunda do antigo e já falecido Deputado Tavares 
Festas. Com êstes últimos retirámos dali, vindo à esta¬ 
ção dizer-me adeus o velho companheiro Dias Branco, 
que a República demitiu do Exército por conivência na 
recente rebelião monárquica e eu ali apresentei, a seu 
pedido, a Paulo Cancela, então deputado monárquico, 

A 7 dêsse mês visitei em Vila-Nová-de-Cerveira a famí¬ 
lia Duro, recordando a época saüdosa em que, 30 anos 
antes, ali passei alguns dias felizes, 

Com a minha querida mulher, que ali, como sem¬ 
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pre, se resignou a aguardar sozinha o meu regresso de 
Cerveira, segui no dia 17 para Coiito de Cucujães, 
onde nos aguardava a família de António Luís Gomes, 
com quem seguimos no dia 21 para o Pôrto ao encon¬ 
tro dos que connosco ali festejariam no dia seguinte o 
70.° aniversário do chefe da família; e a 25 recebemos 
já em Lisboa notícia de estar êle avô de um par de 
gémeas, nascidas do recente casal de seu filho Antório; 
em 11 de Dezembro faleceu na Vila-da-Feira o conse¬ 
lheiro Abel de Pinho, velho colega e amigo; e a 13 
fui convalescer para o hotel Paris, no Estoril, onde a 
Maria me visitou mais de uma vez até ambos decidir¬ 
mos, com a pronta e carinhosa anuência dela, habitar 
temporariamente, no Monte-Estoril, o chalet «Vila-Boa», 
cujo arrendamento, por mim proposto à senhoria, D. Júlia 
Barradas, entrou a vigorar em Janeiro, mudando nós 
para lá em 26 dêsse mês com a minha sogra e meu 
sobrinho Armando, também então convalescendo no 
Grande-Hotel do Monte-Estoril. Cêrca de um mês 
depois, em 22 de Fevereiro, falecia em Lisboa o gene¬ 
ral Joaquim Machado, cuja vida e obras rememorei 
numa «conferência» da série promovida pela Sociedade 
de Geografia de Lisboa em Novembro dêsse ano para 
comemoração do 1,° cinqüentenário da sua fundação. 
A 18 de Abril abortava um movimento militar lançado 
contra o govêrno então presidido por Vitorino Guima¬ 
rães, sendo ministro da Guerra o general Vieira da 
Rocha, que depôs, a seguir, em defesa dos implicados 
no movimento, por êle mandados responder em tribunal 
militar que organizou e onde (segundo a versão do 
Juiz-auditor que funcionou nesse tribunal) proclamou a 
inocência dos réus afirmando «não os reputar criminosos, 
mas patriotas» e filiando em «excesso de republica¬ 
nismo» a turbulência de um deles, o capitão Jaime 
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Baptista, mais de uma vez implicado em idênticas rebe¬ 
liões. 

A 17 de Maio constituí com Beruardino Machado 
a mesa que na Sociedade de' Geografia presidiu a uma 
«conferência» de Rodrigo Rodrigues sôbre Macau, e 
a 26 colaborámos, Maria e eu, numa festa íntima em 
casa do prof. Manuel de Oliveira Ramos pela nomea¬ 
ção de seu filho Artur para um cargo público, a que 
se seguiu, em Dezembro imediato, o seu casamento com 
a filha mais velha dos nossos amigos Jaime Monteiro e 
mulher. A 5 de Agosto partiu apressadamente para 
Vidago, muito doente, o pobre tio Leopoldino, que 
pouco mais de um ano duraria após êsse confiado 
recurso a uma cura de águas. Álvaro de Castro fêz 
uma excursão aos Açores entre 22 de Setembro e 15 de 
Novembro; e a 2 de Outubro celebrei modestamente 
as minhas «bôdas-de-prata» jantando sõ com a minha 
mulher e sua mãe na pastelaria Garrett, do Chiado, e 
levando-as ao Politeama onde Chaby exibiu nessa noite 
um dos seus êxitos teatrais: «O Leão da Estrela». 

Em 21 de Novembro presidi no Ministério do 
Comércio, por delegação do Supremo Tribunal, a uma 
arbitragem em pendência suscitada entre o Estado e 
a Companhia dos caminhos de ferro peninsulares (Sala¬ 
manca) sôbre garantia de juro referida ao ano de 1922. 
Foram árbitros do Estado Vicente Ferreira e Fran¬ 
cisco António Correia e da Companhia o prof. Barbosa 
de Magalhães e João Albino de Sousa Rodrigues. Como 
questão preliminar, Vicente Ferreira pôs a de serem 
ou não os árbitros do Estado obrigados a aceitar o 
ponto de vista do Estado, que no caso sujeito quereria 
a peseta ao câmbio de $18 fixado no contrato inicial: 
moeda que Vicente Ferreira dizia não existir na actual 
situação financeira. Repliquei-lhe qüe êle era ali um 
julgador com o voto livre na matéria em debate. Foi 


assim proferida e publicada na fôlha oficial a sentença 
arbitrai. 

De 27 a 30 de Dezembro tivemos na «Vila-Boa» 
os filhos e a nora de António Luís Gomes, havidos 
como nossos filhos pelo génio carinhoso e afável da 
minha saudosa mulher. 

1926-45 

O ano de 1926, que trouxe ao País porventura 
uma oportuna e útil tentativa de renovação política, 
foi para mim tormentoso no tocante aos meus afectos 
e à minha comodidade pessoal. O movimento de 28 de 
Maio iniciou-se em Braga sob o comando superior de 
Gomes da Costa precisamente à hora em que, no edi¬ 
fício da Câmara Municipal de Lisboa, Álvaro de Cas¬ 
tro proferia, pela Comissão dos Padrões da Grande 
Guerra, o elogio de Alves-Roçadas, falecido um mês 
antes e ainda hoje apontado como o chefe daquela 
revolução com a anuência e o concurso de muitos 
republicanos adversos ao monopólio do poder pelo 
partido democrático então governando com António 
Maria da Silva na presidência do ministério. 

Em Agosto dêsse ano foi o meu tio Leopoldino 
tratado de uma neoplasia por Francisco Gentil na Casa- 
-de-Saúde das Amoreiras; e em Novembro adoeceram 
gravemente em nossa casa a criada Augusta e sua filha 
menor, ambas por isso removidas para o hospital do 
Rêgo donde regressaram convalescente a primeira e 
moribunda a segunda, que faleceu no l.° de Janeiro 
imediato, deixando minha mulher exausta da enferma¬ 
gem que a ambas deu a ponto de também recolher à 
cama no Hotel-Estrade, do Monte-Estoril, para onde a 
conduzi e donde em 16 do mesmo mês nos mudámos 
para o chalet «Oliveira», ao Largo de Ostende, Em 
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15 de Abril faleceu era Lisboa o pobre tio Leopoldino 
e em Julho foi nosso hóspede no Estoril o Chico Cunhaj 
que ali voltou era 1929 e 1931, mas hospedando-se já 
tia casa que em Junho de 1928 Fausto de Figueiredo 
pôs à rainha disposição no Estoril-Parque e onde a 
Maria então se instalou comigo e a mãe, numa dis¬ 
posição de espírito que então me deu a impressão de 
felicidade completa e eterna! A 16 dêsse mês dera à 
luz no Monte-Estoril um rapaz a nossa criada Augusta, 
já refeita da crise que padeceu em 1926 e para quem 
a Maria teve então todas as solicitudes próprias do 
seu instinto maternal, acompanhando-o no dia 27 ao 
Registo Civil de Cascais, onde a criança ficou registada 
com o nome de António Caetano servindo-lhe nós de 
padrinhos, enquanto os pais continuavam ao nosso ser¬ 
viço desde que, por instâncias da mesma minha mulher, 
eu pude fazer regressar de Benguela, no próprio ins¬ 
tante em que em minha casa adoeciam mãe e filha, o 
pai das duas crianças! 

Em Outubro de 1929 faleceu na sua .casa de Lis¬ 
boa António-José de Almeida, cujo funeral foi uma 
apoteose e a quem por isso, em assembléia magna 
reunida na Sociedade de Geografia em Novembro, se 
decidiu erguer um monumento cujos trabalhos foram, 
noutra reünião dias depois efectuada nos Paços do Con¬ 
celho, confiados a uma comissão executiva de que ali 
mesmo fui eleito presidente. De como essa comissão 
se desempenhou do seu encargo ficou registo na 
imprensa periódica, onde até no acto inaugural a minha 
pobre mulher figurou junto da viúva e a filha do 
homem consagrado, em fotogravura que conservo emol¬ 
durada entre as recordações saüdosas da minha vida 
conjugal. Ficou também um relatório firmado por 
todos os vogais dessa comissão executiva. 

Em Março fôra eu colocado, pelo Ministro da Jus- 
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tiça Mário de Figueiredo, no Conselho Superior Judi¬ 
ciário, para onde me destacou do Supremo Tribunal, 
depois de eu haver em audiência por èle concedida aos 
meus colegas Mota Prego, Nunes da Silva e Oliveira 
Guimarães objectádo ao projecto do limite de idade 
fixado aos magistrados no decreto de 2 daquele mês, 
Pela mesma época fui por acordo das partes escolhido 
para árbitro de desempate na arbitragem que em 23 de 
Julho decidiu no Ministério das Colónias a pendência 
entre o Estado e a Companhia do Caminho de Ferro 
de Benguela sôbre o aproveitamento, das matas do 
Estado como combustível na exploração ferroviária. 

i E aproveitarei o ensejo para aqui anotar dois factos 
que, a pequena distância das duas arbitragens aqui men¬ 
cionadas, equivalem a insuspeitos testemunhos de pro- 

j: cedência diversa quanto à minha aliás sempre discutí¬ 

vel competência profissional; é um dêles a portaria 
de 8 de Fevereiro de 1928, firmada pelo Ministro do 
Interior José Vicente de Freitas e publicada na fôlha 
oficial, incumbindo-me de com os doutores Magalhães 
Colaço e Cardoso de Meneses elaborar as bases da 
jj reorganização do Contencioso Administrativo; é o outro 

ii a portaria de 30 de Outubro de 1923, também publi- 

'% cada na fôlha oficial, em que o Ministro da Justiça 

Abranches Ferrão louva d meu zêlo e a dedicação 
pelos serviços a meu cargo na presidência da Relação 
de Lisboa, documentados no relatório que de tais ser¬ 
viços fiz ao Governo nesse ano e foi impresso na 
Imprensa da Universidade. Servem êstes factos a com¬ 
provar como é sempre possível, no objectivo superior 
de servir a causa pública, o entendimento entre todos 
os homens de boa vontade. 

Em Março e Abril de 1930 colaborei com António 
Luís. Gomes em novas homenagens prestadas à memó¬ 
ria de António-José de Almeida, no cemitério do Alto 
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de S. Joao e em sessão presidida por Júlio Dantas na 
Sociedade de Geografia. Dos discursos que ambos 
então proferimos fez-se larga divulgação em edição 
especial. 

Em 24 de Maio de 1931, após a visita que no 
Estoril nos fizeram as cunhadas de António Luís 
Gomes, a Maria acusou-se-me de um nódulo indolor no 
seio esquerdo, que me alarmou e me levou no dia 26, 
com prévia consulta de meu irmão Júlio,, ao cirurgião 
Luís Adão (indicado como competente e capaz de se 
nos dedicar pela gratidão que confessava) e o qual lhe 
fêz em 27, no Hospital-escolar, uma biopsia, seguida 
de exame histo-patológico no gabinete a cargo do 
prof. Celestino da Costa. Esse exame deu um adeno- 
-carcinoma e recordo-me de que, perante a natural afli¬ 
ção que não pude ocultar-lhe, a doente tentou sere¬ 
nar-me com a perspectiva de melhorar e viver comigo 
bastantes anos! O tratamento radiológico post-operató- 
rio (dirigido pelo distinto radiologista Feio e Castro, 
que a precedeu na morte), e a super-aíimentação, melho¬ 
raram-na, permitindo que em Setembro dêsse mesmo 
ano ela me acompanhasse novamente ao Algarve, como 
nos anos subseqüentes me acompanhou a Sintra, sem¬ 
pre interessada no meu próprio bem-estar e somente 
preocupada do desequilíbrio orçamental que a sua 
saúde pudesse trazer-me! Assim assistimos em 1932 
(9 de Agosto) ao casamento de meu sobrinho Armando 
com a sua actual mulher, Viviane Delaunay, e em 1936 
30 do nosso afilhado Fernando Côrte-Real com Maria 
Mariana Salema: dos quais dois casais resultou a prole 
que me permitiu ser compadre de ambos, apadrinhando 
na pia baptismal o cadei do primeiro e a ainée do 
segundo, Volvidos cinco anos porém sobre a aludida 
biopsia, a minha doente sofreu nova e idêntica opera¬ 
ção na Casa-de-Saúde de Benfica, onde permaneceu em 
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tratamento a segunda quinzena de Novembro; e em 
Dezembro dè 1940 recolheu ao Hospital-de-Jesus, onde 
o mesmo clínico lhe extirpou outro nódulo formado 
entretanto na mesma zona dos anteriores. Escusado 
dizer que a evolução da doença pôs à prova a resis¬ 
tência da enferma, cujas resignação e capacidade de 
sofrimento foram quási sobrehumanas nos 14 anos que 
precederam o seu decesso; c todavia não são só essas 
virtudes, reveladas no período terminal da sua vida, as 
que mais a impõem ao amor e ao respeito de todos os 
corações afectuosos, mas a ternura e a piedade para 
todo o sofrimento, a isenção pessoal aliada ao orgulho 
sem vaiâade da suá estirpe, o sentimento da gratidão 
para tôdas as amizades e uma instintiva fidelidade aos 
seus deveres de família amando até ao sacrifício de si 
mesma os seus pais e irmãos como os do seu marido. 
Eis porque jamais me habituei à idéia de a perder e 
representou portanto um golpe mortal na minha felici¬ 
dade de tôda a vida a sua inesperada morte em 1945. 

Na nossa última viagem ao Algarve, em Setembro 
de 31, conduziu-nos no seu automóvel o nosso amigo 
Correia Ribeiro às simpáticas povoações de Silves, 
Lagoa e a sua praia do Carvoeiro, Faro, Tavira, Olhão, 
Loulé e S. Brás de Alportel — sendo admirável neste 
último local o panorama que se goza da eminência onde 
é a morada da família do almirante Cabeçadas, que 
cooperou nos movimentos entre si opostos de 5 de 
Outubro e 28 de Maio, 

A entrada do ano de 32 recebi da nossa Academia 
das Ciências a distinção de me eleger seu sócio corres¬ 
pondente è nesse mesmo ano mereci à Imprensa da 
Universidade a honra de me editar a memória histó¬ 
rico-crítica que escrevi na passagem do 1 ° centenário 
da criação do Supremo Tribunal de Justiça, que em 
Outubro de 33 a celebrou numa sessão solene presi- 
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dída pelo Chefe do Governo no impedimento do Chefe 
do Estado. Dois meses depois, o ministro Manuel 
Rodrigues reconduzia-me às pesadas responsabilidades 
do Conselho Superior Judiciário, de que me exonerei 
em Outubro de 36 requerendo (com pesar desse minis¬ 
tro, que mo significou em carta bastante eloqüente) a 
aposentação, após 40 anos de serviço e cêrca de 70 de 
idade. Pude assim acompanhar o tratamento cirúrgico 
da minha pobre mulher, instalando-me com ela em 
Novembro na Casa-de-Saúde de Benfíca, e levando-a 
no verão seguinte a convalescer no Bom-Jesus de Braga, 
onde cheios de Saüdade recordámos a nossa «lua-de- 
•meb passada ali e a subsequente temporada de 1903. 

Naquele verão de 37 percorremos, após animado 
passeio a S. Torcato de Guimarães com a família de 
Estolano Ribeiro, as deslumbrantes paisagens da Sobre¬ 
posta e Taipas, Guimarães, Fafe, Ponte-da-Barca, Arcos f 

de Val-de-Vez, Monsão, Valença, Ancora, Cerveira, Viana r 

e Ponte-do-Lima; e visitámos com o Jaime Pinto Osó- | 

rio, juiz em Braga, a quinta do Vilar, em Amares, onde : 

encontrámos veraneando a viúva e filhos do neto do i 

conselheiro Augusto Pinto Osório. De regresso ao | 

Luso, e depois de têrmos visto em Espinho a família . 

Luís Gomes, deitámos até Mangualde e Viseu (indo j 

encontrar no povoado da Roda a nossa criada Augusta t' 

e o filho) e ainda fomos a Tomâr ao baptizado da ■ 
minha afilhada Terezinha, filha do também nosso afi- | 
lhado Fernando. No final dêsse verão porém colheu 
a minha pobre Maria dois grandes desgostos: a morte j 
do irmão primogénito, que lhe merecera sempre acri- i 
solado afecto, e a de uma amiga mais nova, que na 
juventude de ambas fôra pelos pais confiada ao conví- [ 
vio prudente e avisado da mais velha e foi durante 
40 anos a desvelada esposa do também nosso amigo , 

Jaime da Fonseca Monteiro, falecido seis meses depois! 


Em 39 passámos no Luso a segunda quinzena de 
Agosto, indo no-dia 27 avistar-nos com a família de 
António Luís Gomes em Espinho, depois de eu visitar 
na véspera Mangualde, Viseu e Parada-de-Gonta, e 
regressando em Setembro para o casamento da nossa 
sobrinha-neta Maria-Luísa; e no ano seguinte lá voltá¬ 
mos, indo eu de caminho a Coimbra encontrar-me com 
antigos condiscípulos a comemorar o l.° cinquentenário 
da nossa formatura universitária, e muito nos interes¬ 
sou o passeio que em 21 de Agosto nos facultaram 
Carlos Pereira e sua mulher Cecília de Queiroz ao 
sanatório do Caramulo, onde nos foi amável cicerone 
o director clínico da estância, Jeróiúmo de Lacerda, que 
ali ocupava com sua família uma encantadora vivenda. 

Esse ano de 1940, que aliás me deu ensejo a 
colaborar nas comemorações do Duplo Centenário com 
uma conferência realizada na Sociedade de Geografia, 
com larga assistência e a presidência do conde de 
Penha-Garcia ladeado pelos meus amigos Américo de 
Sousa,. Caeiro da Mata e Almeida Eusébio — sôbre 
«O Génio do Cristianismo na história de Portugal» — 
êxito comparável ao que em 1935 logrei na Ordem dos 
Advogados dissertando sôbre «A teoria do abuso de 
confiança»: foi-me bastante amargo enquanto me afec- 
tou a saúde com os estragos da grippe que mal me 
permitiu assistir convalescente ao casamento da minha 
sobrinha e afilhada Virgínia em 16 de Novembro; 
como poucos dias depois assisti, confrangido, à nova 
operação cirúrgica na minha mulher, para êsse efeito 
internada em Dezembro no Hospital-de-Jesus, com a 
assistência da nossa carinhosa Sobrinha Maria-Teresa. 

Em Janeiro de 41. transitou dêsse hospital para 
casa de meu irmão Júlio a dita minha mulher a fim de 
receber imediato tratamento radiológico na clínica do 
radiologista Manuel Côrte-Real; e em 19 de Feve- 
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reiro, após o ciclone que assolou o país em 15, reco¬ 
lheu à nossa casa no Estoril a pobre enfêrma, que 
ali colheria um mês depois o forte abalo produzido 
pelo atropelamento de que fui vítima, em 12 de Março, 
na estrada do Estoril. Ainda nesse ano a minha que¬ 
rida mulher houve de retomar, no consultório do der¬ 
matologista Amaral Fortes, o tratamento que anos antes 
experimentara no de Álvaro Lapa; e amargamente 
deploro, cada vez mais, a inanidade dos meus esforços 
e a paciência sobrehumana com que a minha pobre 
enfêrma levou os últimos anos da vida a defender-se 
desalentada, pela observância das prescrições clínicas, 
em cada unia das sucessivas investidas da doença que 
a vitimou — sendo a última o abalo e a ulterior fadiga 
da longa enfermagem a que a obrigou o tratamento 
da fractura que sofri ao apear-me do comboio no 
Estoril em 21 de Junho de 44 e me impediu de estar 
presente na sessão de homenagem à memória de Luciano 
Cordeiro, realizada em Novembro na Sociedade de Geo¬ 
grafia, onde por isso foi lida uma alocução minha, 
em que, na saüdação pragmática ao presidente Car¬ 
mona, afirmei «orgulhar-me de pertencer à pátria por¬ 
tuguesa em qualquer época, feita de lutas e sofrimen¬ 
tos, de heroísmos e de glória!» Cêrca de um ano 
antes havia eu dado de igual modo o meu concurso 
à sessão comemorativa do l.o de Dezembro na Socie¬ 
dade Histórica da Independência. 

Pela morte da sua mãe em 1943 e na ausência do 
único irmão sobrevivente em África, fiquei eu sendo 
para, minha mulher o seu único arrimo naquela crise, 
que me impôs o dever de possivelmente a poupar na 
sua idade e, sobretudo, na sua enfermidade. Protes¬ 
tando obediência estrita ao que entendia ser o seu dever 
no momento em que também a minha vida perigava, 
dêste modo me exprimia a sua renúncia ao descanso e 
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a sua solidariedade conjugal: «De que me serve a 
vida se me faltares?» Estas breves palavras resumem 
o seu ideal de vida conjugal, a que eu poderia hoje 
replicar com esta outra interrogação: «E de que serviu 
uma vida inteira de sacrifício para legar ao viúvo a 
solidão e a invalidez?» 


Nobre exemplo o que fica de tão heróicas virtu¬ 
des, jamais louvadas em excesso. E possa o meu sofri¬ 
mento resgatar-me de tôclas as culpas principalmente 
devidas à permanente incompreensão dos problemas 
domésticos—como dos políticos e sociais, em que — 
tantas vezes! —se confunde e se prejudica nos instin¬ 
tivos movimentos da vaidade o exame detido da ver¬ 
dade, que não é pertença exclusiva de ninguém e 
reclama o concurso de todos, 


Cumpre todavia aqui deixar consignada mais esta 
irrecusável homenagem à verdade: jamais a minha sau¬ 
dosa morta se interpôs na vida do marido com qualquer 
exigência de ordem material ou sentimental e pelo con¬ 
trário se absorveu, em tôda a vida do casal, neste pen¬ 
samento que há cêrca de 50 anos, em pleno noivado, me 
exprimiu numa carta, de Dezembro de 1898: «Não cal¬ 
culas, meu Caetano, quanto eu te aprecio e admiro, e 
como me orgulho de me teres escolhido para tua mulher. 
A minha missão no futuro torna-me vaidosa e feliz. Ser 
a tua companheira, partilhar das tuas alegrias, evitar as 
tuas tristezas, cumprir dignamente os deveres de uma 
boa esposa, adivinhar-te os pensamentos, encher-te de cari¬ 
nhos e afagos, conseguir que o meu «senhor» se abor¬ 
reça longe do seu lar, transformar-lhe a sua (a nossa) 
casa num ninho de suprema felicidade, reünir ali tudo 



Coroa d t? S a ü p a p e s 


que lhe possa dar prazer, para que nunca se arrependa 
do encargo que assumir...» 

É esta a hora de dizer que, num longo convívio de 
perto de meio século, êste programa de vida em comum 
foi total e exemplarmente cumprido. 



